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O espaço tornou-se pequeno 
para todos os que passaram pelo 
Castelo de Almourol no último 
fim de semana de setembro. A 1.ª 
edição do Almourol Templário - O 
Assalto, numa organização da 
Câmara Municipal de Vila Nova 
da Barquinha, da OPCTJ, da Next 
Solution e da associação Thomar 
Honoris, levou milhares de visitantes 
até ao monumento para vivenciar 
as múltiplas experiências que por 
lá existiam. Música, dança, teatro, 
artesanato... culminando com o 
esperado Assalto ao Castelo. Como 
assumiu o próprio município, há 
questões a melhorar, mas que venha 
a 2.ª edição porque a primeira já 
deixou saudades.
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EDITORIAL / FOTOLEGENDA /

 / Patrícia Seixas
 / DIRETORA

Temos que falar do mês de setembro... mês horribilis 
na parte que me toca. Não tenho memória de um mês 
com tantas perdas e tantas aflições. Que vá e não volte. 
Contudo, também foi mês de período de férias e tenho que 
vos confessar que, conhecendo já 7 das ilhas dos Açores 
- e adorando todas - a que descobri nestas férias vai ficar 
com um lugar especial no meu coração. A ilha das Flores é 
um paraíso e uma maravilha da natureza. Se todas as ilhas 
dos Açores merecem uma visita, esta não pode mesmo 
ficar de fora do roteiro. Podem sempre aproveitar e dar 
um salto à ilha do Corvo e subir ao Caldeirão. Mais uma 
paisagem de fazer suster a respiração (isto se o nevoeiro 
der uma trégua). Na volta, podem ainda ter a mesma sorte 
que eu tive e ser acompanhados na viagem de regresso às 
Flores por dezenas de golfinhos. Foi magnífico. Apesar de 
um pouco mais distante, o Grupo Ocidental vale muito a 
viagem.
Por cá, parece que o Governo decidiu passar o mês de 
setembro aqui pela região. O ministro da Economia e da 
Coesão, Castro Almeida, esteve em Vila de Rei e em Mação, 
a ministra do Ambiente e Energia, Maria da Graça Carvalho, 
visitou Abrantes, o secretário de Estado das Florestas, Rui 
Ladeira, marcou presença em eventos em Sardoal e Vila 
Nova da Barquinha, a secretária de Estado da Habitação, 
Patrícia Gonçalves Costa, esteve em Vila de Rei e a ministra 
da Saúde, Ana Paula Martins, participou numa atividade 
na Sertã. Pelo menos, estes foram os que demos conta e 
fomos acompanhando. E todos trouxeram boas notícias. 
Que os investimentos continuem no território para que 
este se desenvolva de forma sustentável. Por falar nisso, 
vemos já grandes movimentações populares em torno 
de alguns projetos. Sejam os data centers em Abrantes, 
o aviário em Mação ou a central de biometano em Torres 
Novas... Enquanto os projetos em Abrantes já viram 
aprovadas algumas condições, como a ligação à rede 
elétrica, dos outros, não há avanços na informação e não 
passam ainda de PIP’s. Ou seja, nas respetivas Câmaras 
Municipais, apenas deram entrada Pedidos de Informação 
Prévia. Como me lembro bem do que se disse aquando 
da instalação da Central Termoelétrica na minha aldeia, 
a prudência manda aguardar. Nenhum dos “males do 
mundo” nos caiu em cima da cabeça com a Central do 
Pego, portanto, enquanto não surgir informação concreta 
das avaliações feitas pelas entidades competentes, estes 
são projetos válidos. Até prova em contrário.
E entramos agora numa das minhas alturas favoritas do 
ano: o outono. Que nos traga boas novas e, acima de tudo, 
saúde.
Ah, por falar em saúde, toca a aproveitar a Feira Nacional 
de Doçaria Tradicional mas sem exageros. O SNS não 
precisa de mais utentes.
Boas leituras.

AS VOZES DA RÁDIO / 

/ A ABRIR 

Na semana de 5 a 9 de outubro, na “Edição da 
Manhã” da Antena Livre, vamos falar
todos os dias sobre fotografia.
É a 5.ª edição do “Festival Analógica”, Festival 
de Fotografia, e vamos saber tudo o
que vai acontecer durante estes dois dias no 
Edifício de S. Miguel e na Biblioteca
Municipal. Fotógrafos de renome, autores 
curiosos e entusiastas desta forma de
criação juntos, num programa que cruza 

exposições, mercado analógico, workshops,
edição e apresentação.
O jornalista Hugo Flor, vai conversar na Antena 
Livre, de segunda a sexta feira às
10h00, na “Edição da Manhã”, com cada um dos 
artistas que fazem acontecer esta
exposição, organizada pela Escola de 
Fotografia, em parceria com o Município da
Chamusca.
A Antena Livre é rádio parceira do evento!

Antena Livre de mãos 
dadas com o Festival 
Analógica
DIAS 10 E 11 DE OUTUBRO
NA CHAMUSCA

 / Pérsio Basso
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	/ POR JERÓNIMO BELO JORGE

CRIA regressa da Polónia com 
três medalhas e já aponta ao 
Europeu de judo adaptado

D
iana Pereira e Bruno Cha-
ruto conquistaram meda-
lhas de ouro e Nuno Ba-
tista alcançou o bronze, 

numa estreia internacional que 
juntou resultados desportivos a 
uma experiência de autonomia 
e inclusão para os atletas abran-
tinos.

A participação na prova pola-
ca representa mais um passo no 
projeto de judo adaptado desen-
volvido pelo CRIA. Diogo Rosado, 
monitor da instituição e respon-
sável pelo projeto juntamente 
com Joana Teixeira, explica que a 
modalidade ganhou maior consis-
tência nos últimos 12 a 16 meses.

Os atletas treinam uma vez por 
semana em Abrantes e deslocam-
-se mensalmente a Torres Novas, 
onde trabalham com outras ins-
tituições. A participação em com-
petições nacionais abriu depois 
a possibilidade de uma primeira 
experiência além-fronteiras.  

A viagem foi suportada pelo 
CRIA, com uma participação fi-
nanceira dos próprios atletas den-
tro do valor definido pela direção. 
A preparação contou ainda com a 
colaboração da associação de judo 
e com o acompanhamento técnico 
do mestre Luís, que, segundo Dio-
go Rosado, teve um papel deter-
minante na preparação da equipa.    

Para uma estreia internacio-
nal, as expectativas eram pru-
dentes. A equipa desconhecia o 
nível dos adversários e os três 
representantes foram inicialmen-
te inscritos no nível 4. O primeiro 
dia, dedicado às pesagens e ava-
liação dos participantes, trouxe 
uma alteração: Bruno Charuto 
chamou a atenção dos responsá-
veis da prova e foi colocado no 
nível 3, enfrentando assim um 
grau de dificuldade superior ao 
inicialmente previsto.

A mudança não impediu Bruno 
de chegar ao ouro. Diana Pereira, 
no nível 4, também terminou no 
primeiro lugar, enquanto Nuno 
Batista conquistou o bronze na ca-
tegoria acima dos 100 quilos, onde 
encontrou adversários polacos de 
maior dimensão física.   

O resultado ganha dimensão 
perante os números da competi-
ção. Segundo o CRIA, o encontro 
realizado em Gdansk contou com 
171 atletas, provenientes de oito 
países e representando mais de 
duas dezenas de clubes.

“Dois ouros e um bronze para 
uma primeira participação é qual-
quer coisa de fantástico para a ins-
tituição”, resumiu Diogo Rosado. 

Diana Pereira recorda espe-
cialmente o último combate, no 
qual chegou a estar em dificul-
dades. “Já estava quase a perder, 
mas depois dei a volta e consegui 
ficar em primeiro”, contou a atle-
ta, que garantiu ter ficado “muito 

terem viajado até à Polónia, o 
monitor faz questão de repartir 
o sucesso por todo o grupo. O 
projeto de judo adaptado conta 
atualmente com cerca de 18 a 19 
praticantes e Diogo Rosado con-
sidera que os três medalhados 
foram também representantes 
dos colegas que permaneceram 
em Abrantes.

A responsabilidade, recorda, 
passava por representar “os nos-
sos colegas, o nosso concelho 
e também o nosso país”, numa 
competição onde a bandeira por-
tuguesa subiu ao lugar mais alto 
do pódio por duas vezes.    

Diana Pereira decidiu dar um 
significado adicional ao ouro con-
quistado em Gdansk. “Quero dedi-
car este prémio de primeiro lugar 

/ SOCIEDADE

// O CRIA – Centro de Recuperação e Integração de Abrantes conquistou três medalhas em três participações 
no Gdańsk Get Together Tournament 2026, realizado nos dias 26 e 27 de setembro, na Polónia. 

clima fizeram parte de uma ex-
periência que o CRIA considera 
particularmente importante do 
ponto de vista social.  

Diogo Rosado admite que 
acompanhar os atletas durante 
uma deslocação desta natureza 
implica uma responsabilidade 
acrescida e um acompanhamento 
permanente. A viagem começou 
de madrugada, envolveu dois voos 
e escalas prolongadas, mas, no 
final, o responsável considera que 
o esforço compensou.

“Eles foram incríveis, trans-
cenderam-se e o mais importante 
é que desfrutaram e tenho a cer-
teza que nunca mais vão esque-
cer esta viagem”, afirmou Diogo 
Rosado.   

Apesar de apenas três atletas 

ao CRIA. E vou oferecer a meda-
lha ao CRIA”, anunciou, deixando 
o próprio monitor surpreendido.

Depois de uma estreia interna-
cional com pleno de medalhas, o 
projeto já olha para um novo de-
safio. O próximo objetivo é tentar 
levar atletas do CRIA ao Campeo-
nato Europeu de Judo Adaptado, 
previsto para daqui a cerca de dois 
meses, em Belgrado, na Sérvia.

A participação ainda terá de 
ser avaliada pela instituição, no-
meadamente devido aos custos 
envolvidos. Diogo Rosado revelou 
que o assunto será discutido com 
a direção e referiu a perspetiva 
de apoio da Câmara Municipal de 
Abrantes. “Temos mais um sonho 
de participar e ir até Belgrado”, 
concluiu.  

feliz” quando recebeu a medalha.  
Também Nuno Batista sabia 

que teria pela frente uma tarefa 
difícil perante adversários mais 
pesados. “Tentei dar o meu má-
ximo, o meu melhor”, explicou. 
Bruno Charuto, por seu lado, re-
sumiu a estratégia seguida nos 
combates: cumprir as indicações 
transmitidas pelo treinador e apli-
car no tatami o trabalho desenvol-
vido nos treinos.    

Mas a deslocação à Polónia foi 
muito mais do que uma competi-
ção. Para alguns dos participantes 
representou a primeira viagem 
de avião e o primeiro contacto 
com um ambiente internacional 
desta dimensão. Aeroportos, ou-
tras línguas, diferentes hábitos 
alimentares e culturais e até o 

 / MediaOn / Marina Gonçalves
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A Associação Vidas Cruzadas é 
uma das 32 instituições vencedoras 
do Prémio BPI Fundação “la Cai-
xa” Infância 2026. O apoio de 45.676 
euros destina-se a um projeto de 
promoção da regulação emocional, 
das competências parentais e de um 
ambiente escolar mais positivo, en-
volvendo crianças, famílias e profis-
sionais das escolas.

O projeto representa um inves-
timento global de 60.889 euros, fi-
nanciado em 75% pela Fundação “la 
Caixa”. Os restantes 25%, cerca de 15 
mil euros, terão de ser assegurados 
pela associação e pelos parceiros 
envolvidos.

A intervenção decorrerá durante 
12 meses e deverá abranger 134 par-
ticipantes, entre crianças e jovens 
dos 9 aos 16 anos, pais, cuidadores, 
professores e técnicos escolares.

A Antena Livre falou com Vânia 
Grácio, presidente da Associação 
Vidas Cruzadas, sobre a distinção, 
os objetivos do novo projeto e a pos-
sibilidade de alargar a intervenção 
a outros concelhos do Médio Tejo.

Como recebeu a Associação Vi-
das Cruzadas a notícia da apro-
vação da candidatura?

Foi um momento muito gratifi-
cante. Já tínhamos apresentado uma 
candidatura a este prémio em 2024, 
para executar um projeto em 2025, 
e decidimos voltar a concorrer com 
um projeto diferente.

Estávamos com alguma expec-
tativa, mas também com algum re-
ceio, porque já tínhamos recebido 
o Prémio Infância em 2024 e não 
sabíamos se poderíamos voltar a 
ser selecionados. Foi, por isso, com 
muito agrado que recebemos a in-
formação de que, entre 170 institui-
ções candidatas, ficámos entre as 32 
aprovadas.

Qual é o valor do financiamento 
e durante quanto tempo será exe-
cutado o projeto?

O Prémio Infância permite apre-
sentar projetos com a duração de 
um ou dois anos. Submetemos uma 
candidatura para 12 meses, que será 
executada em 2026 e 2027.

A nossa candidatura apresenta 
um investimento de 60.889,77 euros 
e recebemos um financiamento de 
45.676,75 euros, correspondente a 
75% do orçamento. É o financiamen-
to máximo previsto.

Existe uma componente de 25%, 
cerca de 15 mil euros, que terá de 

/ ENTREVISTA

as emoções e promovam o sucesso 
escolar e um ambiente mais agradá-
vel. Isso será importante não apenas 
para as crianças que apresentam 
comportamentos disruptivos, mas 
também para os colegas que são 
afetados por esses comportamentos.

Os agrupamentos escolares já es-
tavam envolvidos na preparação 
da candidatura?

Já tínhamos mantido algumas 
conversas e realizado reuniões no 
final do ano letivo. Esses contactos 
ajudaram-nos a desenhar o projeto.

Agora vamos voltar a contactar 
as escolas e estruturar as ações de 
forma mais consistente. Preten-
demos abranger professores do 
primeiro, segundo e terceiro ciclos, 
técnicos escolares, pais e cuidado-
res de crianças e jovens com idades 
entre os 9 e os 16 anos.

Que atividades estão previstas?
Uma das componentes será a 

capacitação dos profissionais, com 
formação e grupos de supervisão 
técnica. Queremos analisar as situa-
ções que nos forem comunicadas e 
ajudar os professores a encontrar 
estratégias para intervir em casos 
concretos.

Vamos também recuperar uma 
experiência que funcionou muito 

bem no projeto anterior: os grupos 
de pais. Pretendemos trabalhar 
com as famílias das crianças e jo-
vens identificados, mas também 
envolver outras famílias.

Outra componente será a produ-
ção de recursos técnicos que pos-
sam ficar disponíveis para profis-
sionais e escolas que não participem 
diretamente no projeto.

Haverá ainda uma intervenção 
com os alunos em contexto de sala 
de aula, através de uma ação deno-
minada “Faz-te à Vida”. Voltaremos 
a trabalhar com Catarina Louçada, 
que participou no projeto anterior e 
tem uma vasta experiência na inter-
venção com crianças e jovens.

Quando começa o trabalho no 
terreno?

Ainda estamos na fase protoco-
lar e aguardamos o envio do pro-
tocolo para assinatura. Ao mesmo 
tempo, já começámos a delinear as 
etapas seguintes. É um projeto que 
será colocado no terreno a curto 
prazo.

Estamos a falar de uma interven-
ção destinada a cerca de 134 par-
ticipantes, entre crianças e jovens, 
pais, cuidadores e profissionais das 
escolas.

Esta aprovação coloca a Associa-
ção Vidas Cruzadas num novo 
patamar? Poderá existir um alar-
gamento da intervenção a outros 
concelhos?

Essa é a pergunta de um milhão 
de euros. A associação tem a sua 
intervenção focada no concelho de 
Abrantes, mas não fechamos a porta 
a outras possibilidades.

Devido ao trabalho desenvolvido 
com o Tribunal, já acompanhamos 
muitos processos provenientes de 
concelhos limítrofes, como Sardoal, 
Mação e Constância. Estamos ha-
bituados a trabalhar para além de 
Abrantes.

No projeto anterior, o “Blue Up”, 
também financiado pela Fundação 
“la Caixa”, estabelecemos uma parce-
ria com a Comunidade Intermunici-
pal do Médio Tejo, que já manifestou 
interesse em continuar a apoiar-nos. 
Nesse projeto, trabalhámos com 
toda ou grande parte da região e 
queremos prosseguir esse caminho.

Estamos disponíveis para tra-
balhar em conjunto e em rede. As 
crianças não existem isoladamente: 
vivem integradas num meio que 
influencia o seu bem-estar. Por isso, 
não faria sentido desenvolvermos 
esta intervenção de outra forma.

ser suportada pela associação ou 
assegurada através das parcerias 
que estabelecermos.

Que projeto apresentou a asso-
ciação para ficar entre as candi-
daturas selecionadas?

A candidatura resulta do trabalho 
que desenvolvemos há quase 20 anos 
no território. Trabalhamos na área 
da infância e juventude e mante-
mos uma articulação próxima com 
a Comissão de Proteção de Crianças 
e Jovens, o Tribunal, a Segurança 
Social, as escolas e outros parceiros 
da comunidade.

Ao longo dos últimos anos, te-
mos observado um agravamento 
dos comportamentos disruptivos, 
dificuldades de regulação emocio-
nal e fragilidades nas competências 
parentais e educativas. Também 
sentimos que as escolas enfrentam 
dificuldades para gerir estes com-
portamentos dentro da sala de aula 
e no restante contexto escolar.

Entendemos que estava na al-
tura de criarmos um projeto mais 
estruturado, capaz de apoiar as 
escolas, os seus profissionais e as 
famílias, mas também de intervir 
diretamente com as crianças em 
contexto de sala de aula.

Queremos desenvolver dinâmi-
cas que ajudem os alunos a regular 

Pretendemos 
abranger 

professores do 
primeiro, segundo 

e terceiro ciclos, 
técnicos escolares, 

pais e cuidadores de 
crianças e jovens

Queremos 
desenvolver 

dinâmicas que 
ajudem os alunos a 
regular as emoções 

e promovam o 
sucesso escolar

Associação Vidas Cruzadas recebe 45 mil euros 
para apoiar crianças, famílias e escolas

	/ POR JERÓNIMO BELO JORGE



5Outubro 2026 / JORNAL DE ABRANTES

P
U
B
LIC

ID
A
D
E

A proposta foi aprovada por 
maioria, com a abstenção do PSD, 
seguindo-se a assinatura de um 
contrato-promessa de compra e 
venda com a família proprietária. 
O negócio depende agora da apro-
vação da Assembleia Municipal.

A decisão foi tomada numa re-
união extraordinária do executivo. 
Logo depois, o presidente da Câma-
ra, José Fernando Martins, reuniu 
com a família proprietária para 
formalizar o acordo.

«É um processo que está agora 
a começar», afirmou o autarca ao 
Jornal de Abrantes, lembrando que 
a aquisição da antiga Mirrado e a 
criação de um pavilhão multiusos 
integravam o programa eleitoral 
do PS.

O assunto tinha ficado pendente 
da reunião anterior por falta de 
um documento e para permitir aos 
vereadores uma visita ao complexo. 

Depois da compra será neces-
sário elaborar o projeto de recon-
versão, que o presidente pretende 
que seja «amplamente discutido na 
sociedade», e encontrar financia-
mento para executar a intervenção.

José Fernando Martins reconhe-
ce que será um processo demorado. 
«Não é comprar hoje e daqui a uns 
meses estar pronto a ser utilizado», 
salientou.

A dimensão e as características 
das instalações poderão, contudo, 
permitir uma intervenção fasea-
da, com a utilização das primeiras 
áreas recuperadas enquanto con-
tinuam as obras noutras zonas do 
complexo.

O objetivo é criar um espaço 
permanente para grandes eventos 
e acabar com algumas das soluções 
provisórias atualmente utilizadas, 
nomeadamente na Feira Mostra de 
Mação, onde é necessário montar 
tendas e instalar temporariamente 
redes de eletricidade, água e outras 
estruturas.

«Para mim não há projetos de 
mandato, há projetos para Mação», 
afirmou José Fernando Martins, 

classificando a criação deste equi-
pamento como «um velho sonho» 
e um investimento que considera 
necessário para o concelho.

A aquisição é também encarada 
como uma operação de regene-
ração urbana. O autarca revelou 
que, numa visita recente, foram 
encontrados novos sinais de van-
dalismo, incluindo vidros partidos 
e portas danificadas, considerando 
que o antigo complexo começa a 
apresentar sinais de degradação.

A operação envolve um dos es-
paços mais marcantes da história 
industrial de Mação. A atividade da 
Fábrica Mirrado remonta a 1889 e 
durante décadas constituiu uma 
das principais fontes de emprego 
do concelho.

Em 1978, num período de difi-
culdades financeiras da empresa, 
documentação oficial indicava que 
a fábrica empregava 113 trabalha-
dores, numa vila que tinha então 
pouco mais de mil habitantes.

A Mirrado produziu para os 
mercados nacional e internacional 
e atraiu trabalhadores de outras 
regiões do país. Mais de um século 
depois do início da atividade in-
dustrial, o antigo complexo poderá 
agora ganhar uma nova utilização 
pública, mantendo-se como espaço 
de referência na história e no futu-
ro de Mação.

	/ Jerónimo Belo Jorge

/ MAÇÃO

Assembleia Municipal e a inscrição 
das verbas necessárias nos docu-
mentos orçamentais do Município.

Segundo José Fernando Mar-
tins, as cadernetas prediais apon-
tam para cerca de 17 mil metros 
quadrados de área coberta, aos 
quais acrescem terrenos anexos. A 
intenção é aproveitar estes espaços 
para estacionamento e para a reali-
zação de eventos ao ar livre.

Mação avança para compra da antiga Fábrica 
Mirrado por 1,13 milhões de euros
// A aquisição das antigas instalações 
da Fábrica Mirrado, tem o objetivo de 
transformar o complexo num espaço 
multiusos para feiras, exposições, 
congressos e espetáculos. 

 / Depois de confirmada a venda 
pela Assembleia Municipal o 
negócio fica concluído em 2027

Cumpridos esses passos, o executi-
vo aprovou agora a aquisição.

O acordo estabelece um valor de 
1 milhão e 130 mil euros, estando a 
concretização da compra prevista 
para o próximo ano. Antes disso, 
será necessária a autorização da 

 / Joaquim Diogo / Kimagem



6 JORNAL DE ABRANTES / Outubro 2026

A reabilitação da Extensão de 
Saúde de Santa Margarida e parte 
da intervenção no Centro de Saúde 
de Constância ficaram concluídas 
no âmbito do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR). Já as duas 
maiores intervenções financiadas 
pelo programa no concelho — a 
Loja do Cidadão e três fogos de 
habitação a custos acessíveis na 
Rua Grande — chegaram ao final 
de agosto ainda em obra. O presi-
dente da Câmara de Constância 
acredita, no entanto, que estarão 
concluídas nos próximos dois 
meses e que serão encontradas 
soluções para assegurar o finan-
ciamento.

Em declarações ao Jornal de 
Abrantes, o presidente da Câmara 
de Constância explicou que fica-
ram totalmente executadas as in-
tervenções na Extensão de Saúde 
de Santa Margarida e em parte do 
Centro de Saúde de Constância.

A situação é diferente nas duas 
maiores obras do PRR no concelho.

“As duas maiores obras finan-
ciadas pelo PRR ainda não estão 
concluídas, que é a Loja do Cida-
dão e os três fogos de habitação a 
custos acessíveis na Rua Grande.”

(IHRU) e que as indicações exis-
tentes apontam para a continui-
dade do financiamento necessário 
para terminar a intervenção.

Em relação à Loja do Cidadão, a 
situação é menos definida. O muni-
cípio ainda não dispõe de uma solu-
ção formalizada, embora, segundo 
o presidente da Câmara, a Agência 
para a Reforma do Estado (ARTE) 
tenha transmitido à autarquia que 
deve continuar a executar a obra.

“Foi-nos transmitido pela ARTE 
para darmos continuidade à obra, 
continuarmos a executar a obra, 
que existiria com certeza uma so-
lução para que a obra fosse con-
cluída e para que a Loja do Cida-
dão abrisse ao público.”

Os atrasos da Loja do Cidadão 
não são atribuídos apenas às difi-
culdades gerais sentidas na execu-
ção do PRR.

O presidente da Câmara reco-
nhece problemas relacionados 
com o próprio empreiteiro e con-
sidera que os trabalhos deveriam 
ter avançado a outro ritmo. Por 
esse motivo, o município já aplicou 
duas penalizações, uma de 19 mil 
euros e outra de 15 mil euros.

A Câmara admite aplicar novas 
penalizações caso se verifiquem 
mais atrasos.

O autarca enquadra, contudo, 
os problemas de execução numa 
dificuldade mais abrangente sen-
tida no país, que teve simultanea-
mente em execução diferentes 
instrumentos de financiamento 
comunitário e um volume muito 
elevado de obras.

Na sua leitura, o setor da cons-
trução civil não tinha empresas e 
mão de obra suficientes para res-
ponder à quantidade de concursos 
e empreitadas lançados, situação 
posteriormente agravada pelos 
efeitos das tempestades.

Constância prepara 2,7 
milhões de euros de novos 
investimentos no Portugal 
2030

Terminado o ciclo do PRR, a 
Câmara vira agora atenções para 
o Portugal 2030, onde tem três 
processos considerados bastante 
avançados.

São eles a primeira fase do ciclo 
urbano da água, num investimento 
de cerca de 1,7 milhões de euros, 
a eficiência energética da piscina, 

estimada em 500 mil euros, e a 
ampliação das zonas industriais, 
também na ordem dos 500 mil 
euros.

No total, representam cerca de 
2,7 milhões de euros de investi-
mento.

As duas primeiras empreitadas 
deverão seguir para adjudicação 
em reunião de Câmara. Quanto à 
ampliação das zonas industriais, 
o contrato da empreitada já está 
assinado, estando o município à 
espera da abertura do respetivo 
aviso para apresentar a candida-
tura e avançar com os trabalhos.

A estes projetos deverão jun-
tar-se posteriormente uma segun-
da fase do ciclo urbano da água, 
avaliada em mais de um milhão 
de euros, e outros investimentos 
municipais.

A autarquia tem, porém, outros 
projetos preparados. Segundo o 
presidente da Câmara, existem 
condições técnicas para avançar 
com entre 25 e 26 novos fogos, 
aguardando apenas que surja uma 
linha de financiamento nacional 
que permita lançar as respetivas 
empreitadas.

A execução dos investimentos 
do PRR tinha como horizonte 31 
de agosto de 2026, deixando agora 
algumas intervenções em situa-
ção de conclusão após esse prazo, 
como acontece em Constância com 
a Loja do Cidadão e os três fogos 
de habitação a custos acessíveis.

	/ Jerónimo Belo Jorge

Duas maiores obras do PRR por concluir no prazo,
mas Câmara aponta para continuidade do financiamento

/ CONSTÂNCIA

// Com o PRR a chegar ao final do 
período previsto para a execução 
dos investimentos, a 31 de agosto, 
Constância apresenta um balanço 
com projetos concluídos, mas 
também com duas das principais 
empreitadas ainda em curso.

 / Loja do Cidadão ainda 
não dispõe de uma solução 
formalizada, embora a ARTE 
tenha transmitido à autarquia 
que deve continuar a executar 
a obra

Assembleia Municipal recomenda atribuição do nome de 
Máximo Ferreira ao Centro Ciência Viva de Constância

A Assembleia Municipal de 
Constância aprovou por unani-
midade uma recomendação para 
que o Centro Ciência Viva de Cons-
tância passe a designar-se Centro 
Ciência Viva Professor Máximo 
Ferreira. A proposta, apresentada 
pela CDU, pretende reconhecer 
o contributo do antigo diretor do 
equipamento para a divulgação da 
astronomia e para a afirmação do 
concelho no panorama científico 
nacional.

A recomendação foi aprovada 
na sessão ordinária da Assembleia 
Municipal de 25 de setembro e di-
vulgada através de edital assinado 
pelo presidente daquele órgão, An-
tónio Luís Fernandes Mendes.    

Na fundamentação, os eleitos 
da CDU recordam um percurso 
que começou cedo. Aos 12 anos, 
Máximo Ferreira trabalhou como 
paquete e aprendiz de mecânico 
na Metalúrgica Duarte Ferreira, 
no Tramagal. Frequentou depois 
a Escola Industrial e Comercial de 
Abrantes e ingressou na Armada, 
onde realizou cursos de eletrónica 
com especialização em navegação 
submarina. Viria mais tarde a ser 
conferencista no Planetário Gul-
benkian.   

Licenciado em Física e Ciências 
da Educação e mestre em Museolo-
gia, Máximo Ferreira especializou-
-se em astronomia e desenvolveu 
atividade em várias instituições 

ligadas à ciência e à divulgação 
científica.

O seu percurso ficou particu-
larmente ligado a Constância. Foi 
coordenador científico do Observa-
tório Astronómico e da Natureza, 

antecessor do atual Centro Ciência 
Viva, e posteriormente diretor do 
Centro Ciência Viva de Constância 
– Parque de Astronomia. Concebeu 
e acompanhou também a produção 
de conteúdos para aquele equipa-
mento, alguns considerados origi-
nais e únicos.  

Máximo Ferreira esteve igual-
mente ligado à criação e realização 
da ASTROFESTA, que coordenou 
durante 30 edições, entre 1994 e 
2025. Como formador de profes-
sores, desenvolveu atividade em 
Portugal, Cabo Verde, São Tomé e 
Príncipe, Moçambique e Macau e 
participou em expedições cientí-
ficas para observação de eclipses 
totais do Sol em vários países. É 

ainda autor e coautor de mais de 
uma dezena de livros e participou 
em centenas de programas de rádio 
e televisão.  

A cessação das funções de Má-
ximo Ferreira é apontada como 
o momento adequado para con-
cretizar esse reconhecimento. A 
proposta determina, assim, que a 
Assembleia Municipal recomende 
à Câmara de Constância a alteração 
da designação para “Centro Ciência 
Viva Professor Máximo Ferreira”. 

A recomendação, subscrita pe-
los eleitos da CDU Ângela Grilo, 
Júlia Amorim e Virgílio André, será 
igualmente enviada ao próprio Má-
ximo Ferreira.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

Segundo o autarca, ambas 
apresentam já taxas de execução 
significativas e a expectativa do 
município é que possam ficar con-
cluídas nos próximos dois meses.

No caso dos três fogos de habi-
tação a custos acessíveis, a Câmara 
recebeu indicações de que a em-
preitada se enquadra no regime de 
“conclusão substancial” definido 
para os projetos de habitação.

O presidente da autarquia re-
fere que a situação de Constância 
está validada pelo Instituto da Ha-
bitação e da Reabilitação Urbana 

 /  Máximo Ferreira
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ão muitos os relatos nas redes 
sociais a denunciar a falta de 
condições em termos de con-
forto nas salas de aula desta 

escola, quer no verão, com o calor, 
quer no inverno, à conta do frio.

Manuel Jorge Valamatos, pre-
sidente da Câmara de Abrantes, 
confirmou ao Jornal de Abrantes 
que vão avançar com o projeto e 
procurar financiamento para esta 
obra.

“Mais uma vez aqui, não se con-
segue fazer tudo em todo lado ao 
mesmo tempo”, começou por dizer 
o presidente que lembrou que “a Es-
cola D. Miguel de Almeida, há meia 
dúzia de anos, teve uma intervenção 
muito robusta e ganhou competên-
cias e uma nova vida num conjunto 
de equipamentos que foram melho-
rados de forma significativa. Falo 

ângulo de visão para os próximos 
tempos e de grande intervenção 
é a Escola D. Miguel de Almeida”, 
reconheceu o presidente. 

Creche Municipal abre no 
dia 6 de outubro e ainda 
tem vagas

A Creche Municipal de Abrantes 
irá ser inaugurada no dia 3 de ou-
tubro. Está tudo pronto, ”estamos a 
ultimar e queremos acreditar que 
vamos mesmo fazer esta inaugu-
ração no dia 3 de outubro e que no 
dia 6 a creche possa aparecer para 
reagir a uma comunidade inteira 
que há muito que espera este apoio 
importantíssimo, sobretudo para 
os casais jovens com filhos que não 
têm onde os deixar”. 

Estão a acertar-se os últimos 
preparativos por parte da IPSS 
que ficou responsável por gerir o 
processo, o Centro Infantil João De 
Deus de Abrantes, que receberá as 
primeiras crianças no dia 6 de ou-
tubro. “A instituição que ficou com 
a gestão e com a operacionalidade 
da creche, está a ultimar junto da 
Segurança Social, para que possa 
entrar em funcionamento”, confir-
mou o presidente.

Manuel Jorge Valamatos lem-
brou que é uma creche para 107 
crianças e, relativamente às inscri-
ções, “acredito que a procura será 
muito grande”. Por outro lado, ad-
mitiu que “o resultado dessa procura 
nos levará a compreender aquilo que 
são os passos seguintes e a possibili-
dade de pensarmos noutros lugares 
e noutras situações para continuar 
a fazer mais creches municipais”.

O Jornal de Abrantes sabe que, 
há duas semanas, eram 70 as crian-
ças inscritas na nova creche mu-
nicipal. Também o Centro Infantil 
João De Deus de Abrantes publicou 
nas redes sociais que a creche em 
Abrantes ainda dispõe de vagas.

Escola D. Miguel de Almeida vai ser requalificada 
e Creche Municipal abre dia 6 de outubro
// Depois de ter efetuado obras de beneficiação, em termos energéticos, nas escolas do 1.º ciclo do concelho, a Câmara 
de Abrantes prepara-se para uma intervenção de fundo na Escola Básica D. Miguel de Almeida. 

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS do pavilhão desportivo, mas falo 
também dos auditórios”. Contudo, o 
autarca admitiu que “é uma escola 
que tem uma linguagem urbanís-
tica de edificado muito específica 
que, em função de novos tempos, 
já percebemos que estas questões, 
quer da eficiência energética, quer 
do conforto térmico, são questões 
muito presentes”.

As alterações climáticas vieram 
agudizar os problemas sentidos na 
escola e, como lembrou Manuel Jor-
ge Valamatos, “eu fui aluno e fui pro-
fessor naquela escola e nunca sen-
timos a necessidade deste conforto 
térmico tanto como os últimos anos 
o têm exigido”. Declarou que “isso 
também com as outras escolas do 
primeiro ciclo e do pré-escolar, es-
colas que foram feitas recentemente 
e que agora estamos a melhorar do 
ponto de vista térmico e do ponto de 
vista da eficiência energética. É isso 

que vamos ter que fazer na Miguel 
de Almeida”. No entanto, as dificul-
dades surgem porque “a Miguel de 
Almeida não é uma sala nem duas, 
são muitas salas e estamos a falar 
de polivalentes e sala de professo-
res. Uma intervenção muito grande 
tem que ser feita”. Manuel Jorge 
Valamatos confirmou depois que 
“estamos a iniciar o processo para 
ter um projeto capaz de responder 
aos dias de hoje e que possa também 
merecer o financiamento europeu, 
é nisso que estamos a trabalhar”.

É, portanto, “uma intervenção 
de muitos milhares de euros, ao 
exemplo daquilo que fizemos na 
Escola de Alvega e na Escola Otá-
vio Eduardo Ferreira. Tínhamos 
planeado esta intervenção agora 
para a D. Miguel de Almeida, sendo 
que vamos estando sempre atentos 
às outras escolas e às necessidades. 
Mas na verdade, o que está agora no 

 / Escola D. Miguel de Almeida  / Creche Municipal ainda tem vagas

“Eu fui aluno 
e fui professor 

naquela escola e 
nunca sentimos a 
necessidade deste 
conforto térmico, 

tanto como os 
últimos anos o têm 

exigido”
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SETE DIAS PARA APRENDER A LIDERAR:

Curso de Liderança desafiou 28 jovens em Abrantes 
// Foram sete dias sem grandes espaços para o telemóvel, com regras e horários para cumprir, atividade física, 
noites mal dormidas, palestras, exercícios no terreno e muitos problemas para resolver. 

S
obretudo, foram sete dias em 
que 28 jovens, provenientes 
de diferentes pontos do país, 
tiveram de aprender a confiar 

uns nos outros e a trabalhar como 
uma equipa.

Foi assim a 16.ª edição do Cur-
so de Liderança do Rotary Club de 
Abrantes, desenvolvido em parceria 
com o Regimento de Apoio Militar 
de Emergência (RAME), entre 1 e 
7 de setembro, no Quartel de São 
Lourenço, em Abrantes.

Mais do que ensinar conceitos 
sobre liderança, o objetivo passou 
por colocar os participantes perante 
situações em que tivessem efetiva-
mente de liderar, tomar decisões, 
comunicar e encontrar soluções 
em conjunto.

O capitão Nuno Barreira, diretor 
do curso pelo RAME, explicou à 
Antena Livre que o primeiro desafio 
foi precisamente transformar 28 
desconhecidos num grupo.

“Eles vêm de diversos pontos do 
país. Numa primeira fase procu-
ramos que se conheçam, que es-
tabeleçam uma ligação entre eles. 
Após isso, vamos criando dinâmicas 
de grupo no sentido de expor cada 
um deles a situações de liderança”, 
explicou.

E as dificuldades foram sendo 
introduzidas de propósito. “Vão ser 
postos à prova, vão passar por di-
versas dificuldades. Vamos criar nós 
também algumas dificuldades para 
que sintam na pele o que é ser um 
líder”, acrescentou.

A semana combinou palestras 
e formação com uma forte compo-
nente prática. Os jovens tiveram 
contacto com princípios de lide-
rança, comunicação, vida militar e 
suporte básico de vida, mas foi no 
terreno que muitos desses conhe-
cimentos tiveram de ser transfor-
mados em decisões.

Entre os desafios esteve uma 
prova num túnel, na qual tinham 
de transportar pequenas quantida-
des de água até conseguirem encher 
recipientes, e a construção de um 
abrigo utilizando troncos e outros 
materiais disponíveis no local.

Houve orientação pelo quartel e 
zona envolvente, transporte de um 
“ferido” numa pista de obstáculos, 
provas físicas, transporte de com-
panheiros e de cargas e exercícios 
de tomada de decisão.

Num dos desafios, denominado 
“bunker”, os participantes tinham 
de escolher apenas cinco pessoas, 

Para o responsável, o resultado 
foi visível: “Vimos pessoas diferen-
tes, pessoas que não se conheciam, 
a chegar cá e hoje vemos um grupo 
coeso, que está pronto a abraçar os 
mais diversos desafios.”

É precisamente essa transfor-
mação que Leonor Andrade, uma 
das 28 participantes, leva de Abran-
tes.

Natural de Aveiro, chegou ao 
RAME sem conhecer qualquer outro 
formando e com algumas expectati-
vas sobre aquilo que iria encontrar. 
No final, admitiu à Antena Livre que 
a realidade foi bastante mais intensa.

“As expectativas que eu tinha fo-
ram totalmente superadas”, afirmou.

Leonor destacou que o curso foi 
muito além da liderança. Houve dias 
preenchidos por formação desde a 
manhã até à noite, incluindo apren-
dizagem de suporte básico de vida, 
que considera uma competência 
particularmente importante.

“Fiz aqui amizades que provavel-
mente vão durar muito mais tempo 
do que outras que já têm anos. Estas 
foram feitas em sete dias”, afirmou.

Uma semana para mudar a 
resposta à pergunta “o que 
é ser líder?”

O presidente do Rotary Club de 
Abrantes, André Real, encontrou 
uma forma de avaliar simbolica-
mente o efeito da experiência.

No primeiro dia perguntou aos 
participantes: “O que é, afinal, ser 
líder?”. Pediu-lhes que escrevessem 
coletivamente uma resposta. Sete 
dias depois, repetiu exatamente a 
mesma pergunta.

Se inicialmente os jovens já as-
sociavam liderança à capacidade 
de ouvir, decidir, motivar e ser re-
siliente, no final acrescentaram 
conceitos como conhecer as capa-
cidades dos elementos da equipa, 
delegar, admitir erros, proteger os 
outros, dar espaço às suas opiniões 
e ter coragem para tomar decisões 
difíceis.

Para André Real, a diferença 
entre as duas respostas mostrou o 
caminho percorrido.

A 16.ª edição terminou a 7 de 
setembro, mas, para os organizado-
res, é precisamente depois do curso 
que começa a parte mais impor-
tante: perceber de que forma os 28 
jovens vão aplicar na escola, no tra-
balho e na sociedade os princípios 
de liderança, responsabilidade, re-
siliência e espírito de equipa que 
foram chamados a experimentar 
em Abrantes.

/ SOCIEDADE

entre várias com características 
diferentes, obrigando-os a avaliar 
quais as capacidades mais impor-
tantes para a sobrevivência e fun-
cionamento de um grupo.

Um dos exercícios que melhor 
simbolizou o espírito do curso 
aconteceu na piscina. Divididos 
inicialmente em grupos, os jovens 
tinham de construir uma jangada e 
atravessar a piscina. Mas os mate-
riais disponíveis obrigavam as duas 
equipas a colaborar.

A solução passava, portanto, por 
deixar a competição de lado e traba-
lhar para um objetivo comum.

“Quando uma estratégia falha, 
há apenas duas opções: desistir ou 
continuarmos juntos. Nós nunca 
desistimos. Escolhemos sempre 
continuar juntos”, resumiram os 
formandos Leonor Andrade e Ale-
xandre Crispim na cerimónia de 
encerramento.

Para os jovens, ficou uma das 
principais conclusões da semana: 
“Liderança não é só estar à fren-
te dos outros, é conseguir levar os 
outros.”

Regras, disciplina  
e menos telemóvel

A experiência incluiu também al-
gumas regras próprias da organiza-
ção militar. Cumprimento rigoroso 
de horários, atividade física e disci-
plina fizeram parte do quotidiano 
dos participantes.

E houve ainda uma tentativa deli-
berada de os afastar dos telemóveis.

Nuno Barreira explica que a ideia 
era recuperar algo tão simples quan-
to a comunicação presencial.

“Sem o telemóvel, eles realmente 
comunicam muito mais uns com os 
outros. São obrigados a comunicar 
e isso também os faz aproximar”, 
referiu.

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE 

 /  Durante uma semana os 
formandos tiveram atividades físicas 
ministradas por militares

 Sem o telemóvel, 
eles realmente 

comunicam muito 
mais uns com os 

outros

 / DR

 / DR / DR



9Outubro 2026 / JORNAL DE ABRANTES

P
U
B
LIC

ID
A
D
E

EM ÓCULOS
GRADUADOS

€200ATÉ

MultiOpticas.pt

01/10/2026 a 31/01/2027

Promoção válida nas lojas aderentes de 01/10 a 31/01/2027 na compra de armação + lentes a partir 
de Smart/Bronze (exclui lentes base com antirrisco), não acumulável com protocolos gerais  

e convencionados nem com outras promoções em vigor na loja. Não aplicável em Armações  
Meta nem dos Preços Leves. Informe-se sobre todas as condições junto dos nossos colaboradores  

e em www.multiopticas.pt. 
 

ABRANTES:
PRAÇA BARÃO DA BATALHA, 3/5

Agende Agende 
a sua consultaa sua consulta

gratuitagratuita

Eurico Heitor Consciência vai dar nome a rua e admite-se 
homenagem semelhante a Octávio Félix de Oliveira

A informação foi avançada pelo 
presidente da autarquia, Manuel 
Jorge Valamatos, que revelou ain-
da que o Município vai estudar a 
possibilidade de atribuir também 
o nome de Octávio Félix de Oli-
veira a uma rua, na sequência da 
recente homenagem realizada no 
Tramagal.

O assunto foi abordado pelo 
presidente da Câmara depois da 
inauguração de um memorial de-
dicado a Octávio Félix de Oliveira, 
no Tramagal, iniciativa que Vala-
matos classificou como um “justo 
reconhecimento” do percurso e da 
ligação que manteve à vila.

Segundo o autarca, durante a 
homenagem foi lançado o desafio 
de aprofundar esse reconhecimen-

Municipal, quer na Assembleia 
Municipal”, reconheceu Manuel 
Jorge Valamatos.

O nome de Eurico Heitor Cons-
ciência será atribuído a uma rua 
nova, evitando alterar a designa-
ção de uma artéria onde já existam 
moradores e empresas.

O presidente da Câmara justi-
ficou a opção com os transtornos 
que uma mudança de topónimo 
pode provocar, desde a alteração 
de documentos pessoais às mo-
radas associadas a diferentes ser-
viços.

“A ideia não é criar problemas 
aos outros procurando homena-
gear quem quer que seja”, salien-
tou.

Desta forma, Abrantes prepara 
uma nova homenagem através da 
toponímia a Eurico Heitor Cons-
ciência, enquanto fica em estu-
do uma solução semelhante para 
perpetuar o nome de Octávio Félix 
de Oliveira, depois do memorial 
inaugurado no Tramagal.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

/ ABRANTES

// A Câmara Municipal de Abrantes 
está a preparar a atribuição do 
nome do advogado Eurico Heitor 
Consciência a uma nova rua do 
concelho, concretizando uma 
proposta apresentada pelos eleitos 
do PSD no anterior mandato. 

to através da toponímia.
“Fomos também aqui desafia-

dos para podermos continuar a 
reforçar a importância de Octávio 
Félix de Oliveira no nosso contex-
to, com a criação, eventualmente, 

de uma rua com o seu nome”, re-
velou.

A possibilidade será agora anali-
sada pelo Município. Valamatos re-
cordou algumas das características 
que associa ao homenageado para 

explicar que o processo será con-
duzido sem precipitações: “Como o 
Octávio Félix de Oliveira me dizia, 
com calma, com inteligência, fare-
mos o que é importante ser feito.”

Eurico Heitor Consciência 
vai dar nome a nova rua

Mais avançado está o processo 
de homenagem ao advogado Eu-
rico Heitor Consciência. Manuel 
Jorge Valamatos anunciou que a 
Câmara está já em contacto com a 
família e que a atribuição do nome 
deverá acontecer “para breve”.

A iniciativa recupera uma pro-
posta apresentada no mandato an-
terior pelos eleitos do PSD, tanto 
na Câmara Municipal como na As-
sembleia Municipal de Abrantes.

“Estamos com a família e, no 
fundo, a cumprir aquilo que foi, 
aliás, até uma proposta dos eleitos 
do PSD à altura, quer na Câmara 

 / Eurico Heitor Consciência 
faleceu no dia 20 de abril de 
2016, aos 79 anos de idade
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“
Ficou hoje aqui também de-
cidido que haverá uma parte 
que será atribuída à Zona Livre 
Tecnológica”, afirmou Maria da 

Graça Carvalho, referindo-se à ca-
pacidade de ligação à rede elétrica 
associada ao Pego.

A governante falava aos jorna-
listas no Tagusvalley – Parque de 
Ciência e Tecnologia, no final de uma 
visita a Abrantes, realizada a convite 
do Município e que incluiu reuniões 
sobre projetos estruturantes para o 
concelho e para o Médio Tejo.

Além da atribuição de capacidade 
elétrica, foi acordada a passagem 
para o plano local da gestão opera-
cional da ZLT, atualmente atribuída 
por lei à Direção-Geral de Energia e 
Geologia.

Segundo a ministra, será cele-
brado um protocolo para permitir 
à DGEG delegar no Tagusvalley a 
constituição de uma equipa respon-
sável por gerir e operacionalizar a 

// O Governo vai atribuir à Zona Livre Tecnológica (ZLT) de Abrantes parte da capacidade 
elétrica disponível no Pego e delegar a sua gestão operacional no Tagusvalley, anunciou a 
ministra do Ambiente e Energia.

Governo atribui capacidade 
elétrica à Zona Livre 
Tecnológica e entrega 
gestão ao Tagusvalley

	/ TEXTO JERÓNIMO BELO JORGE Zona Livre Tecnológica.
A reserva de parte da capaci-

dade de ligação à rede poderá ser 
concretizada através de despacho. 
Para Maria da Graça Carvalho, o 
acesso à eletricidade, associado à 
disponibilidade de água, terrenos 
industriais e conhecimento técnico, 
pode transformar a ZLT num ins-
trumento decisivo para atrair novos 
investimentos.

A ministra defendeu uma seleção 
criteriosa dos projetos, privilegiando 
iniciativas inovadoras que possam 
evoluir para demonstração à escala 
industrial, criar emprego e acrescen-
tar riqueza ao território.

Maria da Graça Carvalho consi-
derou urgente concretizar os investi-
mentos previstos para o antigo com-
plexo energético do Pego, incluindo 
o projeto da Endesa, a Zona Livre 
Tecnológica e as restantes iniciativas 
apoiadas pela Transição Justa.

A governante alertou para o risco 
de perda do conhecimento técnico 
acumulado na região, caso os proje-

tos continuem a sofrer atrasos.
Segundo a ministra, muitos anti-

gos trabalhadores poderão reformar-
-se ou procurar emprego noutros 
territórios, levando consigo com-
petências específicas nas áreas da 
produção de energia, engenharia e 
metalomecânica.

O Governo pretende conjugar 
esse conhecimento industrial com 
as novas competências existentes 
no Tagusvalley, nomeadamente nos 
domínios da biotecnologia e das tec-
nologias de informação.

A ministra reconheceu também 
os efeitos negativos que o encer-
ramento da central a carvão teve 
na economia regional. Apesar dos 
benefícios ambientais da descarbo-
nização, sublinhou que Abrantes 
suportou uma parte significativa 
dos impactos económicos e sociais 
da transição energética.

Por isso, defendeu que a Transi-
ção Justa deve traduzir-se efetiva-
mente na criação de novos empregos 
«limpos e sustentáveis».

O procedimento relacionado com 
a capacidade elétrica disponível no 
Pego recebeu 62 participações du-
rante a consulta pública, cada uma 
com vários contributos.

A análise das propostas atrasou 
a decisão inicialmente prevista, mas 
Maria da Graça Carvalho indicou 
que o processo deverá ficar concluí-
do nas próximas semanas.

Depois de reservada uma parcela 
para a Zona Livre Tecnológica, a 
restante capacidade poderá atrair 
tanto projetos de produção de ener-
gia como grandes consumidores 
industriais.

Valamatos espera que visita 
marque o arranque dos 
projetos

O presidente da Câmara Munici-
pal de Abrantes, Manuel Jorge Vala-
matos, considera que a presença da 
ministra e do secretário de Estado 
representa um sinal de esperança 
para o avanço dos investimentos.

O autarca espera que a visita 
marque «verdadeiramente o mo-
mento de arranque» dos projetos 
já em desenvolvimento e de outros 
que possam instalar-se no concelho, 
criando emprego, dinamizando a 
economia e respeitando os valores 
ambientais.

Valamatos destacou como resul-
tados concretos da reunião a futura 
delegação da gestão operacional no 
Tagusvalley e a reserva de parte da 
capacidade elétrica do Pego para 
a ZLT.

A Zona Livre Tecnológica deverá 
integrar três polígonos e benefi-
ciar da disponibilidade simultânea 
de eletricidade, água e terrenos, 
condições que o Município preten-
de utilizar para captar projetos de 
produção energética, indústrias e 
centros de dados.

Ministra destaca vantagens 
raras de Abrantes

Maria da Graça Carvalho co-
locou Abrantes em destaque ao 
afirmar que o concelho reúne, em 
simultâneo, quatro recursos cada 
vez mais escassos: acesso à rede 
elétrica, água, terrenos industriais 
e conhecimento técnico e de en-
genharia.

Para a ministra, esta combinação 
é rara mesmo à escala internacional 
e deve ser rapidamente aproveitada 
para atrair investimento industrial, 
criar riqueza e gerar postos de tra-
balho.

Questionada sobre a possibilida-
de de Abrantes acolher um dos seis 
parques empresariais estratégicos 
previstos pelo Governo, a gover-
nante remeteu essa decisão para o 
Ministério da Economia.

Ainda assim, garantiu que, inde-
pendentemente dessa classificação, 
o potencial existente no concelho 
deve ser aproveitado. «Temos de 
criar as condições para tirar parti-
do» dos recursos de Abrantes, afir-
mou Maria da Graça Carvalho.

// Centros de dados de 
Abrantes autorizados na 
ligação à rede, mas con-
correram para aumentar 
a capacidade

Os dois centros de dados 
previstos para o concelho 
de Abrantes concorreram ao 
procedimento nacional aberto 
pelo Governo para atribuir 
capacidade elétrica a grandes 
consumidores. O resultado ainda 
não é conhecido, mas deverá 
haver uma definição sobre o 
sistema de seleção até ao final 
do ano, anunciou a ministra do 
Ambiente e Energia.
Maria da Graça Carvalho 
falava durante uma visita ao 
Tagusvalley – Parque de Ciência 
e Tecnologia, onde reuniu 
com o Município de Abrantes 
e analisou vários projetos 
estratégicos para o concelho e 
para a região.
Segundo a governante, os dois 
centros de dados previstos para 
Abrantes já possuem autorização 
para uma ligação à rede elétrica, 
mas apresentaram candidaturas 
para aumentar a potência 
disponível no âmbito da Zona de 
Grande Procura aberta a todo o 
território continental.
«Os centros de dados já têm 
uma autorização para uma 
ligação à rede, mas concorreram 
para aumentar a capacidade 
nesta Zona de Grande Procura 
nacional. Concorreram os dois», 
confirmou Maria da Graça 
Carvalho.
A ministra explicou que a 
capacidade de ligação à rede 
é um «bem escasso» e que 
o procedimento recebeu 
um número elevado de 
candidaturas, sobretudo de 
centros de dados. O Governo 
encontra-se agora a definir o 
modelo de seriação dos projetos.

Acesso à rede 
elétrica, água, 

terrenos 
industriais e 

conhecimento 
técnico e de 
engenharia

 / MediaOn / Marina Gonçalves
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/ VILA NOVA DA BARQUINHA

Bolsas de estudo geram debate sobre mérito e apoio 
social na Câmara de Vila Nova da Barquinha

O protocolo, que mantém o 
modelo seguido nos últimos anos, 
assegura duas bolsas de estudo, no 
valor de 750 euros cada. Segundo 
o presidente da Câmara, Manuel 
Mourato, uma é financiada pela 
Fundação Rotária Portuguesa e a 
outra resulta da comparticipação 
do Município.

A proposta acabou aprovada por 
maioria, com duas abstenções.

A discussão foi iniciada pela ve-
readora do CHEGA Tatiana Horta, 
que recuperou uma proposta que 
afirma ter apresentado em setem-
bro de 2025 para a criação de bol-
sas municipais mais abrangentes, 
assentes também no mérito e na 
participação cívica dos jovens.

A eleita considerou que o pro-
tocolo agora apresentado não cor-
responde à ideia então defendida e 
criticou a resposta que recebeu na 
altura de que as bolsas de estudo 
já existiam.

// A renovação do protocolo entre o Município de Vila Nova da Barquinha e a Fundação Rotária Portuguesa para atribuição de bolsas de estudo no ensino superior provocou um debate 
na reunião de Câmara sobre os critérios de apoio aos estudantes e o peso que deve ser dado ao mérito e à situação económica das famílias.

“Não ponho em causa a impor-
tância deste apoio, nem sou contra 
esse apoio”, afirmou Tatiana Horta, 
defendendo, no entanto, um mode-
lo que pudesse premiar “o mérito” 
e incentivar a participação dos jo-
vens na vida associativa, desportiva 
e cívica do concelho.

Tatiana Horta afirmou que con-
siderar o protocolo existente equi-
valente à proposta que apresentou 
era, do seu ponto de vista, “intelec-
tualmente desonesto”.

“Não reconheço o direito de di-
zer que sou desonesto”, respondeu 
o presidente da Câmara, sublinhan-
do que, quando afirmou anterior-
mente que existiam bolsas de estu-
do, estava a referir-se precisamente 
aos apoios já existentes.

Manuel Mourato distinguiu ain-
da as bolsas destinadas a estudan-
tes economicamente carenciados 
dos prémios escolares destinados 
a reconhecer o mérito.

“Não são bolsas de estudo de mé-
rito e, sinceramente, na minha opi-
nião, têm de se privilegiar primeiro 
aqueles que são carenciados e que 
precisam”, afirmou.

O autarca acrescentou que a 
Fundação Rotária também atri-
bui prémios escolares de mérito, 
incluindo a um aluno do Agrupa-
mento de Escolas de Vila Nova da 
Barquinha.

A vereadora do executivo Marina 
Honório interveio igualmente no de-
bate para salientar que a atribuição e 
manutenção das bolsas não depende 
apenas da situação económica dos 
estudantes, estando também sujeita 
ao aproveitamento escolar.

Marina Honório defendeu que a 
prioridade deve ser criar condições 
para uma efetiva igualdade de opor-
tunidades no acesso à educação.

“Eu também privilegio primeiro 
quem tem a necessidade, quem tem 
dificuldades económicas, e depois 

a seguir é que vem tudo o resto”, 
afirmou, considerando que o fator 
económico continua a condicionar 
o acesso de crianças e jovens às 
mesmas oportunidades.

A vereadora destacou também o 
trabalho desenvolvido pela Funda-
ção Rotária no acompanhamento 
dos bolseiros e manifestou o desejo 
de que o número de apoios pudesse 
ser superior.

“Quem me dera que pudésse-
mos, em vez de uma, dar 10 ou 20 
iguais”, declarou.

Tatiana Horta voltou a intervir 
para esclarecer que, na sua propos-
ta, mérito e condição económica 
são questões distintas.

“Para mim, o mérito é o esforço, 
a dedicação diária, o envolvimento 
que o estudante, que o jovem, tem 
com a sua comunidade e não só, 
para com o seu futuro e com o seu 
próprio caminho”, explicou.

A vereadora sustentou que o 

reconhecimento do mérito não 
deveria depender da capacidade 
financeira da família, embora te-
nha reiterado que não se opõe aos 
apoios destinados a estudantes eco-
nomicamente carenciados.

O debate terminou com uma 
pergunta direta de Manuel Mou-
rato: “Acha justo que se atribua 
uma bolsa de mérito a um aluno 
que seja filho de um empresário 
que ganha cinco milhões por mês?”

Tatiana Horta respondeu que 
não considera que alguém deva ser 
discriminado pela sua capacidade 
financeira, mantendo a distinção 
entre o reconhecimento do mérito 
e a atribuição de apoio social.

Encerrada a discussão, Manuel 
Mourato colocou o protocolo a vo-
tação. A renovação do acordo com 
a Fundação Rotária Portuguesa foi 
aprovada por maioria, com duas 
abstenções.

	/ Jerónimo Belo Jorge
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/ SARDOAL
Governo prolonga até dezembro execução 
das OIGP financiadas pelo PRR

Calor antecipou vindimas e obriga viticultura a adaptar-se no Sardoal

 O anúncio foi feito pelo secre-
tário de Estado das Florestas, Rui 
Ladeira, à margem da abertura das 
Festas do Concelho de Sardoal.

O governante deixou um apelo 
à aceleração da OIGP prevista para 
o concelho, considerando que o 
projeto constitui uma oportunida-
de para transformar e gerir cerca 
de 800 hectares de território com 
financiamento integral do PRR.

“É uma oportunidade a 100% 
de transformarmos, se não estou 
em erro, 800 hectares no concelho 
de Sardoal. É uma oportunidade 
única”, afirmou Rui Ladeira.

Segundo o secretário de Estado, 
estão abrangidas 60 Operações In-
tegradas de Gestão da Paisagem 
em todo o país. O investimento des-
tinado à transformação e gestão 
destas áreas ronda os 330 milhões 
de euros, a que se junta apoio para 
a respetiva manutenção durante 
20 anos.

Rui Ladeira explicou que o Go-
verno já tinha antecipado uma das 
metas acordadas com Bruxelas, 
criando mais tempo para a execu-
ção dos trabalhos, e decidiu agora 
prolongar novamente o prazo.

“Já estamos a alargar até ao 
final de dezembro. As entidades 
gestoras têm a oportunidade de ter 
apoio a 100% e não podem perder 

Em meados de setembro, quando 
em anos normais a colheita estaria 
no início ou a meio, várias explo-
rações já concluíram os trabalhos.

O alerta é deixado por Tiago 
Alves, enólogo e responsável pela 
AgroWine Consulting, em entre-
vista à Antena Livre, à margem das 
Festas do Concelho de Sardoal.

“A uva desidrata, acaba por per-
der água, ganha álcool, mas perde 
qualidade. Tivemos de antecipar 
as colheitas. Estamos a meio de 
setembro e já a terminar as vindi-
mas, o que em condições normais 
não aconteceria”, explicou.

A AgroWine Consulting conta 
com mais de 20 anos de experiência 
e acompanha mais de 800 hectares 
de vinha e olival em três regiões 
vitivinícolas.

// O Governo vai prolongar até ao final de dezembro o prazo para a execução das Operações Integradas de Gestão da Paisagem financiadas pelo Plano de Recuperação e Resiliência.

esta oportunidade”, salientou.
Sardoal apontado como exemplo 

nos Condomínios de Aldeia
Rui Ladeira destacou os 27 Con-

domínios de Aldeia existentes no 
concelho de Sardoal, consideran-
do-os entre os melhores exemplos 
que encontrou no país.

Estes projetos permitem substi-

As consequências são mais 
evidentes nas vinhas tradicionais 
de sequeiro, que não dispõem de 
sistemas de rega e dependem di-
retamente das condições meteo-
rológicas.

Segundo Tiago Alves, o aumento 
das temperaturas e a redução da 
disponibilidade de água obrigam os 
produtores a acompanhar perma-
nentemente a evolução das uvas e 
a alterar o calendário definido no 
início da campanha.

“A agricultura é isso. Temos uma 
estratégia e sabemos onde que-
remos chegar, mas, conforme as 
condições evoluem, vamos fazendo 
correções”, referiu.

Contudo, reconhece que os fe-
nómenos estão a agravar-se e exi-
gem uma adaptação cada vez mais 
rápida.

“Antigamente falava-se nas vindi-
mas a 20 de setembro. Agora já se 
fala nelas a 20 de julho. Temos de 
antecipar os trabalhos para colher 

tuir vegetação com maior risco de 
incêndio, nas zonas envolventes 
das povoações, por áreas agrícolas 
ou culturas como o olival e o me-
dronheiro.

O secretário de Estado defen-
deu que a OIGP, os Condomínios 
de Aldeia, o programa Aldeia Se-
gura, Pessoas Seguras, as equipas 

a matéria-prima no ponto ótimo”, 
afirmou.

A colheita antecipada procura 
impedir que as uvas acumulem de-
masiado açúcar, o que resultaria em 
vinhos com maior teor alcoólico e 
menor frescura.

Tiago Alves explica que o mer-

de sapadores florestais e os novos 
equipamentos devem funcionar de 
forma articulada para proteger as 
populações e valorizar economica-
mente o território.

Rui Ladeira anunciou ainda 
o reforço do protocolo celebrado 
pelo Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas com as 

entidades responsáveis pelas 419 
equipas de sapadores florestais 
existentes no país. A medida, afir-
mou, permite disponibilizar mais 
recursos e melhorar as condições 
destas equipas.

O secretário de Estado revelou 
também que será aberto “muito em 
breve” um novo aviso do programa 
Floresta Ativa, destinado a apoiar 
a limpeza e gestão de pequenas 
propriedades.

O apoio abrange parcelas a 
partir de mil metros quadrados e 
explorações com uma área acu-
mulada até dez hectares. As candi-
daturas poderão ser apresentadas 
individualmente ou através das 
associações, com um procedimento 
simplificado baseado na identifi-
cação georreferenciada das pro-
priedades.

Segundo Rui Ladeira, o anterior 
aviso mobilizou cerca de quatro 
milhões de euros. O Governo pre-
tende agora acelerar a análise das 
candidaturas e efetuar adianta-
mentos para permitir o arranque 
mais rápido dos trabalhos.

Os eucaliptais legalmente cons-
tituídos também poderão bene-
ficiar de apoio, embora com um 
valor correspondente a metade do 
atribuído a outras áreas florestais.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

ram uma adesão significativa.
Está agora a ser preparada uma 

nova atividade para o início de ou-
tubro, com o tema “despedida do 
verão e aconchego do outono”. O 
programa poderá incluir uma visita 
à adega e provas de vinhos novos.

“As pessoas não querem apenas 
abrir a garrafa. Querem perceber 
de onde vem o vinho, como é produ-
zido e conhecer a história daquela 
garrafa”, explicou.

Além dos vinhos, a experiência 
integra outros produtos da explora-
ção, como azeite e mel. Para Tiago 
Alves, este tipo de oferta pode aju-
dar a captar visitantes para os ter-
ritórios do interior e complementar 
a atividade dos produtores.

“Cada quinta e cada exploração 
têm a sua história. O enoturismo 
permite contá-la num momento 
descontraído e aproximar as pes-
soas da forma como trabalhamos”, 
concluiu.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

cado procura cada vez mais vinhos 
frutados e com menos álcool, carac-
terísticas que exigem uma escolha 
rigorosa do momento da vindima.

Para o responsável da AgroWine, 
o objetivo não passa por manter 
uma data fixa, mas por colher as 
uvas quando apresentam o melhor 
equilíbrio entre maturação, acidez, 
aromas e potencial alcoólico.

Enoturismo aposta na história 
da Quinta Valle da Louza 

A AgroWine está igualmente a re-
forçar a aposta no enoturismo atra-
vés da Quinta Valle da Louza, uma 
propriedade do século XVIII onde 
funciona uma adega tradicional.

O projeto procura preservar a 
traça histórica do espaço e asso-
ciar a produção de vinho a visitas, 
provas e experiências ligadas ao 
território.

Durante julho, a quinta promo-
veu provas de vinhos ao final das 
tardes de quinta-feira, iniciativas 
que, segundo Tiago Alves, regista-

// As sucessivas ondas de calor 
aceleraram a maturação das uvas e 
obrigaram a antecipar as vindimas. 
Isso também aconteceu no Sardoal.

 /  Tiago Alves confirma alterações 
climáticas a afetar as vinhas

 / MediaOn / Marina Gonçalves

 / MediaOn / Marina Gonçalves
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Câmara quer gratuitidade das refeições para todos 
os alunos, mas “não se consegue ter dinheiro para tudo”

“
Eu gostava, convosco, de fazer 
um pacto. Um pacto, um pacto 
à séria, porque eu tenho andado 
a pensar nisto e eu julgo que nós 

devíamos criar condições para ter-
mos as refeições todas gratuitas para 
os nossos alunos, em todos os níveis 
de ensino. Porque a situação que 
as nossas famílias estão a passar, a 
subida dos combustíveis... este era o 
momento de nós fazermos um pacto. 
Quero-vos lançar este desafio, mas 
nós não temos dinheiro para tudo”, 
disse Manuel Jorge Valamatos.

Manuel Jorge Valamatos falou 
aos vereadores da oposição, no sen-
tido de que se encontrem medidas 
para fazer avançar esta ideia que, 
como disse, implica um grande es-
forço orçamental. E avançou com 
uma ideia: “Temos que estudar o 
modelo do orçamento participativo, 
mas sem stress, com calma, e para 
ele funcionar no momento certo. 
Mas neste momento, o que nós pre-
tendemos era tentar fazer este pacto 
e apostarmos neste momento, por-
que não se consegue ter dinheiro 
para fazer tudo, em todo lado e ao 
mesmo tempo”.

Sendo que a verba alocada no úl-
timo Orçamento Participativo foi de 
300 mil euros, “sim, estamos a falar 
de muito dinheiro”. O presidente da 
Câmara admitiu que “era impor-
tante, neste momento, ajudarmos 
as nossas famílias e ter um pacto 
político entre pessoas que pensam 
bem e que querem o bem da sua co-
munidade”. Afirmou também que a 
ideia “não é abandonar o Orçamento 
Participativo, não é esquecer o Orça-
mento Participativo, mas é deixá-lo 
estar com a calma necessária. Tam-
bém para que quando o colocarmos 
em marcha que o façamos bem e que 
sirva na altura os interesses do seu 
propósito, que é colocar os cidadãos 
a participar”.

Manuel Jorge Valamatos esclare-
ceu que “para conseguirmos levar as 
refeições escolares a todas as nossas 
crianças, nos diferentes níveis de en-
sino é muito dinheiro. Nós apoiamos 
o escalão A e o escalão B, mas depois 
há muitas crianças e muitas famílias 
que têm de pagar as refeições. Há 
mesmo muitas e nós estamos a falar 
de cerca de 500 mil euros para con-
seguir fazer este compromisso, que 
eu acho que era importante”.

Reforçar a qualidade das refei-

// É intenção do presidente de Câmara de Abrantes avançar com a gratuitidade das refeições 
escolares a todos os alunos do concelho. Para isso, pediu “um pacto” com a oposição.

ções escolares foi outra das medidas 
anunciadas pelo autarca, visto que 
“os preços também sobem e as em-
presas percebem o que eu estou a 
dizer. Devemos apostar e valorizar 
e até, eventualmente, reforçar as 
rubricas que vão para as refeições 
escolares para que as cantinas pos-
sam servir também em condições”.

Política Fiscal também tem 
impacto nos bolsos dos 
abrantinos - João Morgado

O vereador do PSD, João Mor-
gado, não foi contra a medida da 
gratuitidade das refeições em todos 
os níveis de ensino mas questionou 
o presidente sobre a questão do 
Orçamento Participativo, alvitrada 
pelo autarca. O vereador começou 
mesmo por afirmar que “fomos apa-
nhados assim um bocadinho de sur-
presa e ficámos aqui com algumas 
dúvidas”. 

João Morgado disse não perceber 
“a associação que o senhor presiden-
te fez do pagamento ou da oferta das 
refeições escolares aos alunos, (...) e 
porque é que colocou o Orçamento 
Participativo dentro desta equação”. 

Para o vereador social-democra-
ta, uma revisão da Política Fiscal do 
município “teria muito mais impacto 
nos bolsos dos abrantinos”. 

“Percebemos o que o motivou a 
falar neste assunto, mas, de facto, se 
lhe preocupam as famílias - e preocu-
pam-nos a todos neste momento que 
vivemos no nosso país, no país e no 
mundo, a situação no mundo é muito 
preocupante e passamos tempos de 
cautela e não de grandes aventuras 
-, eu acho que seria também mais 
prudente, e vai chegar a discussão 
disso, que revíssemos a nossa polí-
tica fiscal, porque tem muito mais 
impacto nos bolsos dos abrantinos”, 
disse João Morgado. O vereador 
adiantou que “não estou a minimi-
zar o que o senhor presidente disse, 
e há municípios que o fazem, aqui 
próximo de nós também, portanto, 
é importante perceber com eles o 
impacto que isto tem, e acredito que 
tenha impacto positivo nas famílias”. 
No entanto, reafirmou que “o impac-
to que a política fiscal do município 
tem nos bolsos dos abrantinos e dos 
contribuintes, também tem um peso 
significativo e, portanto, essa discus-
são virá aqui brevemente à Câmara 
Municipal, que o município tenha 
essa preocupação que o senhor pre-
sidente aqui demonstrou hoje. Que 
a tenha também na elaboração da 
política fiscal do município, para 

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS

que possamos reduzir os impostos 
aos abrantinos, porque o dinheiro 
deve ficar também do lado deles, e 
se é essa a sua preocupação, de facto, 
que assim seja”. 

Presidente da Câmara 
pretende apresentar 
proposta ainda durante o 
corrente ano

À margem da reunião de Câmara, 
aos jornalistas, Manuel Jorge Valama-
tos falou desta ideia da gratuitidade 
das refeições nas escolas do concelho 
e voltou a afirmar que “na verdade, 
como é óbvio, nós não conseguimos 
fazer tudo em todo lado ao mesmo 
tempo, nem conseguimos estar em 
todas as frentes, diminuir impostos, 
ter orçamentos participativos, fazer 
tudo aquilo que nós desejamos”. 

O presidente da Câmara manifes-
tou que “há algo que nos preocupa 
neste momento muito, que são os 

nossos jovens, as nossas crianças. 
A situação económica que o país 
atravessa, com a subida do valor 
dos combustíveis, com a subida dos 
preços da alimentação, com a subi-
da do que são os bens essenciais a 
deixarem as famílias numa situação 
mais frágil, custa-nos muito pensar 
que há crianças que podem não ter 
uma refeição quente todos os dias, e 
bem confecionada e bem elaborada 
nutricionalmente. Isso preocupa-nos. 
Daí que entendemos que era uma 
medida importante, mas isso tem 
um impacto económico na vida do 
orçamento municipal. (...) Estamos a 
falar, seguramente, de mais de meio 
milhão de euros”. 

Manuel Jorge Valamatos não 
adiantou medidas para que o orça-
mento municipal possa acolher esta 
despesa, mas disse que “não podemos 
baixar políticas fiscais e, também, 
ao mesmo tempo, pagar refeições 
escolares e ter projetos de orçamento 
participativo. Não conseguimos fazer 
tudo ao mesmo tempo”. 

O presidente da Câmara de Abran-
tes pretende apresentar a proposta de 
gratuitidade das refeições dos alunos, 
“desde o pré-escolar até ao 12.º ano” 
ainda durante o corrente ano.

Em meses completos de aulas, 
o município de Abrantes paga uma 
verba de cerca de 140 mil euros/mês 
para as refeições escolares. Sendo 
que cada refeição tem um custo de 
5 euros, os alunos do Escalão A não 
pagam nada, os do Escalão B pagam 
73 cêntimos por refeição e os restan-
tes pagam 1,46 euro. O município 
cobre as quantias em falta. Com a 
gratuitidade das refeições para todos 
os alunos de todos os níveis de ensino, 
a despesa municipal passará a ser de 
cerca de 500 mil euros.

Ainda segundo o autarca, será 
analisado de onde poderá vir esse 
montante, sendo que a redução dos 
impostos municipais não está a ser 
equacionada. Manuel Jorge Valama-
tos garantiu também que a ideia não 
é extinguir o Orçamento Participati-
vo. Quanto ao dito “pacto”, questiona-
do se o objetivo era ter a unanimidade 
dos vereadores da oposição, explicou 
que “a questão do pacto tem a ver 
com a sensibilidade que todos temos 
de ter para estas matérias, de que 
é uma decisão que nunca foi toma-
da até hoje. Isto tem implicações no 
orçamento e, como é óbvio, aquilo 
que pretendemos é que haja aqui um 
consenso generalizado, sobretudo 
na perspetiva de que, se avançarmos 
para esta medida, há outras que não 
é o momento para podermos tomar”.

 / Manuel Jorge Valamatos 
leva ideia da gratuitidade das 
refeições dos alunos a reunião 
de Câmara

Gratuitidade das 
refeições para 

todos os alunos 
gera despesa de 

cerca de 500 mil 
euros
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Escola foi inaugurada após requalificação de 
2,2ME e representa “maior obra” afeta à educação

R
icardo Aires falou do in-
vestimento e disse que a 
obra “constitui, sem dúvi-
da, um marco importante 

para o nosso concelho”. Explicou 
que “esta requalificação da escola 
não é apenas um edifício novo. É 
muito mais do que paredes, salas 
de aula ou equipamentos. É um 
investimento no futuro”. O agora 
presidente da Assembleia Muni-
cipal falou do significado desta 
obra na escola que, para o autar-
ca, “significa mais conforto, mais 
segurança, melhores condições de 
aprendizagem e um espaço pensa-
do para acompanhar as necessida-
des dos nossos alunos e de toda 
a comunidade escolar. Mas uma 
escola só ganha verdadeiramente 
vida através das pessoas que dela 
fazem parte. Hoje inauguramos 
uma escola completamente re-
qualificada. Mas, acima de tudo, 
estamos a inaugurar novas opor-
tunidades”.

Paulo César Luís começou por 
relembrar as adversidades do iní-
cio do mandato com os prejuízos 
do mau tempo do início do ano. 
O presidente da Câmara de Vila 
de Rei falou da resiliência da sua 
população e do esforço feito para 
cumprir os prazos do PRR nos in-
vestimentos que estavam no terre-
no, “em projetos afetos a diversas 
áreas, de onde destaco a creche 
municipal, a escola que hoje inau-
guramos, a habitação acessível, a 
loja do cidadão, o BNAUT, BUPI, 
entre outros”.

O autarca também enumerou o 
que ainda falta fazer, como “recu-
perar os equipamentos municipais 
que ainda não conseguimos reer-
guer, de onde destaco o pavilhão 
desportivo da escola, o campo de 
padel e o nosso palco do Parque 
de Feiras”.

Voltando à escola, o presidente 
da Câmara de Vila de Rei não es-
queceu os apoios dados aos alunos 
e das condições que o executivo 
está a preparar para que, como 
disse, estudar em Vila de Rei não 
seja uma desvantagem. Porque, 
afirmou, “mais do que dizer que 
a educação é a prioridade, que é 
a nossa paixão ou é o alicerce da 
governação, o que importa real-
mente é a demonstração efetiva 

// No dia 18 de setembro, foram inauguradas as obras de reabilitação e requalificação da Escola Básica e Secundária de Vila de Rei. Uma obra que 
visa dar melhores condições para toda a comunidade escolar e que teve um investimento acima dos 2,2 milhões de euros.

/ VILA DE REI

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS Manuel Castro Almeida anun-
ciou depois que irá haver opor-
tunidade de financiamento para 
as outras obras que ficaram por 
fazer, através do Banco Europeu 
de Investimentos. Respondendo 
diretamente “à sua questão sobre 
os equipamentos e infraestrutu-
ras municipais, particularmente 
o pavilhão desportivo, que foram 
afetados pela tempestade Kris-
tin, tem agora a oportunidade de 
apresentar a sua candidatura e o 
Governo decidiu apoiar essas des-
pesas, esses investimentos que vai 
ser necessário fazer para a recupe-
ração dos equipamentos munici-
pais”. Explicou depois que “vamos 
apoiar com 60% a fundo perdido 
e 40% através da possibilidade 
de usar financiamento do Ban-
co Europeu de Investimentos. E 
portanto, estou ciente que iremos 
resolver o problema do pavilhão 
e dos equipamentos municipais 
que estão degradados. Percebo, 
pela dimensão da despesa que foi 
feita na escola, que neste municí-
pio podemos estar confiantes que 
quando precisam de 10 não pedem 
20 e, portanto, vamos acreditar 
que vamos chegar a acordo sobre 
qual é o montante necessário para 
apoiar os seus investimentos. Vai 
ser fácil entendermos com toda a 
certeza, porque pessoas de bem, 
pessoas inteligentes com a mesma 
informação, chegam quase sem-

pre às mesmas conclusões e nós 
vamos chegar a acordo sobre isso, 
com toda a certeza”. 

Referindo-se à escola que iriam 
depois inaugurar, o ministro desta-
cou o papel da escola na comunida-
de e deixou um desafio aos jovens 
estudantes vilarregenses. Estudar, 
mas não se ficar por procurar em-
prego, mas sim criarem os próprios 
empregos, pois, como afirmou Cas-
tro Almeida, não é preciso ser filho 
de pais ricos, o Estado apoia.

Os projetos candidatados pelo 
município de Vila de Rei vinham 
bem estudados por parte do mi-
nistro que anunciou que “Vila de 
Rei tem 88 projetos contratuali-
zados no PRR. 88 projetos em Vila 
de Rei, correspondentes a cerca 
de 9 milhões e meio de euros de 
investimento aprovado, em áreas 
como as qualificações, a habitação 
ou a floresta. A estes, juntam-se 
mais de 2,4 milhões de euros de 
fundos aprovados no Portugal 2030 
em projetos ligados ao emprego, à 
competitividade, à adaptação às 
alterações climáticas e aos equi-
pamentos locais. Estes números 
são importantes, não como uma 
simples soma de investimentos, 
mas pelo que representam para a 
vida concreta das pessoas”.

Castro Almeida disse ainda que 
a questão da fixação de população 
no interior não se resolve “pedin-
do às pessoas que fiquem”. Para 
tal, “criam-se condições para que 
queiram ficar, para que outros re-
gressem e para que novas famílias 
possam escolher aqui construir a 
sua vida. Há uma expressão que eu 
aprecio muito do Comissário Euro-
peu para esta área. Ele usa muito a 
expressão do «poder viver no sítio a 
que chamamos casa». É o principal 
objetivo da coesão territorial, que 
cada um possa escolher o sítio onde 
quer ter a sua casa, o sítio a que 
chamamos casa, um sítio que pos-
sa apropriar-se. E pode ser o sítio 
que nasceu ou outro, mas tem que 
poder ser aquele sítio onde nasceu. 
É isso que hoje assinalamos em 
Vila de Rei. Este investimento diz 
muito sobre a forma como a co-
munidade olha para o seu futuro. 
Diz que acredita nos seus jovens, 
que valoriza a educação e que não 
aceita que o destino do interior seja 
escrito apenas a partir das dificul-
dades do passado”.

que assim o é. Inauguramos hoje 
a maior obra ao serviço da popu-
lação depois da modernização de 
toda a cadeia de equipamentos 
afetos à educação, com os olhos 
postos no futuro”.

Paulo César Luís, na presen-
ça do ministro da Economia e da 
Coesão Territorial, lembrou que a 
obra da escola ficou abaixo do valor 
previsto e pediu para que esse re-
manescente pudesse ser utilizado 
noutras rubricas, sendo que não se 
verifica um acréscimo nas verbas 
aprovadas.

E como não há governante que 
vá a Vila de Rei sem que haja pedi-
dos dos governantes locais, Paulo 
César Luís manteve a tradição e 
pediu mais apoios, “à luz daqueles 
que são os apoios para a recupe-
ração dos equipamentos munici-
pais afetados com a tempestade. 
Que os mesmos tenham a possi-
bilidade de verem potenciados 
a sua capacidade de resistência, 
resiliência e redundância face a 
eventos análogos como aqueles 
que sofremos em janeiro. Dou 
como exemplo o nosso sistema de 
abastecimento de água em alta, do 
qual somos entidade gestora, em 
que teremos de realizar pequenas 
obras de recuperação, mas que so-
bretudo teremos de dotar de equi-
pamentos de monitorização e de 
redundância energética para lidar 
com fenómenos extremos. Jul-

gamos essencial estarmos mais 
preparados e realmente aprender-
mos e evoluirmos com a análise 
ao que correu menos bem durante 
a tragédia que nos assolou”. 

Castro Almeida desafiou 
jovens a criarem os 
próprios empregos, porque 
“não é preciso ser filho de 
pais ricos”

Foi a vez do convidado, o minis-
tro da Economia e da Coesão, usar 
da palavra e começou por “reco-
nhecer o excelente trabalho que foi 
feito pela Câmara de Vila do Rei na 
execução de projetos financiados 
pelo PRR”.

 / Requalificação 
da Escola Básica 
e Secundária 
de Vila de 
Rei foi um 
investimento 
superior a 2,2 
milhões de 
euros 

Ministro destacou 
papel da escola 
na comunidade 

e deixou desafio 
aos jovens 

vilarregenses
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Dia do Concelho 
assinalado com 
inauguração de 
habitações que “é 
urgente que sejam 
entregues às famílias”

A manhã começou com o 
hastear das bandeiras 
na Câmara Municipal ao 
som do Hino Nacional e 

do Hino de Vila de rei. Para a ce-
rimónia, foi convidada a secretária 
de Estado da Habitação, Patrícia 
Gonçalves Costa.

Com o Salão Nobre dos Paços 
do Concelho a ser pequeno para 
os populares que marcaram pre-
sença, iniciou os discursos oficiais 
o presidente da Assembleia Mu-
nicipal. Ricardo Aires disse que 
“é um dia que é, acima de tudo, 
um dia de todos nós. (...) São 741 
anos de história, de identidade, de 
tradições e de uma comunidade 
que, geração após geração, soube 
preservar aquilo que nos torna 
únicos”.

Em dia de “celebrar Vila de 
Rei”, destacou a tenacidade dos 
vilarregenses e falou dos desafios 
“muito particulares” de um terri-
tório de baixa densidade. 

Ricardo Aires falou ainda do 
investimento feito na habitação, de 
cerca de 3,5 milhões de euros, que 
pode contribuir para a fixação de 
população, “porque habitação não 
é apenas construir casas. Habita-
ção é criar condições para que os 
nossos jovens possam crescer no 
concelho. É permitir que novas fa-
mílias possam escolher Vila de Rei 
para viver. É criar oportunidades 
para quem quer regressar à sua 
terra. E é, acima de tudo, construir 
para a fixação e atração de popu-
lação. (...) Um município não se 
constrói apenas através de obras. 
Constrói-se através das pessoas”, 

// Vila de Rei comemorou os 741 anos do Foral, atribuído 
por D. Dinis, que ergueu Vila de Rei a concelho. O feriado 
municipal é comemorado a 19 de setembro e, este ano, 
a data foi aproveitada para inaugurar os 35 fogos para 
habitação a custos acessíveis, construídos no âmbito do PRR.

/ VILA DE REI

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS

celho com uma menor densidade, 
que lida com desafios de fixação de 
população, da atração de jovens, de 
manutenção de famílias, de enve-
lhecimento, de desafios na criação 
de oportunidades para garantir 
qualidade de vida e para garantir 
que Vila de Rei continua a ser um 
território onde vale a pena viver. E 
os dados apontam que o caminho 
que está a ser feito está na direção 
certa, porque há um crescimento, 
já nem sequer é só de perceção, é 
um crescimento estatístico, portan-
to estão todos de parabéns”, disse.

A secretária de Estado da Ha-
bitação deu ainda os parabéns ao 
município “por ter sido pioneiro, 
há quase 20 anos, na atribuição de 
subsídio para a fixação de popula-
ção. Porque nós sem as pessoas não 
vamos a lado nenhum, em nenhum 
momento da nossa vida e, portan-
to, quando há um município que 
identifica que a primeira coisa é 
conseguirmos fixar pessoas, pois é 
de se lhe tirar o chapéu e de con-
tinuarem com esta estratégia há 
tanto tempo. 

Patrícia Gonçalves Costa falou 
depois, em concreto, das habita-
ções que agora são uma realidade. 
São “35 novas habitações, 35 novas 
famílias que vão ter oportunidade 
de começar um novo projeto de 
vida, mas se nós desconstruirmos 
este número, se calhar poderemos, 

em função da tipologia, estar a falar 
de 156 pessoas. E, de repente, isto 
já tem um impacto completamente 
diferente na comunidade, naquilo 
que são na escola, nas empresas e 
é disto que falamos, a capacidade 
de exponenciar o nosso esforço e o 
nosso trabalho”. Para a governan-
te, o trabalho feito pelo município 
significa “capacidade instalada”.

Patrícia Gonçalves Costa tam-
bém assumiu no final que “as casas 
estão prontas, aliás, estão muitas 
casas prontas, é preciso urgente-
mente que elas sejam habitadas 
com as famílias. E isto é todo o 
trabalho que tem que acontecer 
entre o Estado Central, o IHRU e 
os municípios”.

Medalhas Municipais
Foram depois entregues as Me-

dalhas de Ouro Municipais, este ano 
atribuídas a Antonino Dias, antigo 
bispo da Diocese, e a Paulo Brito, 
presidente da Assembleia Municipal 
nos 12 anos anteriores.

As Medalhas de Mérito Munici-
pal Personalidades foram atribuídas 
à médica Glória Costa Santos e ao 
pároco João Pires Coelho.

As Medalhas de Mérito Muni-
cipal 25 anos Associações, foram 
este ano para a Comissão de Festas 
da Capela de S. Sebastião e para a 
Associação da Ribeira.

Já as Medalhas Bons Serviços, 
aos funcionários com 25 anos de 
trabalho no município, foram atri-
buídas a Manuel Nunes dos Reis, 
Manuel Alves Dias, Domingos La-
ranjeira e Paula Crisóstomo.

No final da cerimónia houve ain-
da lugar para o momento de colocar 
a foto de Ricardo Aires na Galeria 
dos Presidentes no Salão Nobre. 
Ricardo Aires foi presidente da Câ-
mara de Vila de Rei de 2013 a 2025.

disse o presidente da Assembleia 
Municipal.

“Não são apenas casas, são 
vidas à espera”

Usou depois da palavra o pre-
sidente da Câmara de Vila de Rei. 
Paulo César Luís também falou da 
resiliência do povo vilarregense, “de 
gente que nunca abaixou os braços 
perante a enormidade dos desa-
fios que, ao longo deste percurso, 
nos marcaram e nos moldaram”, e 
anunciou o crescimento da popula-
ção no concelho, especialmente da 
população jovem e estudantil. 

“Este crescimento de população 
vem comprovar que a aposta na ele-
vação das condições de vida dos vi-
larregenses, através da potenciação 
dos serviços ao seu dispor, tem sor-
tido efeitos. A aposta na educação, 
na área social, na habitação, por um 
lado, e ao mesmo tempo na criação 
de condições para o estabelecimen-
to de empresas, tem dado frutos e 
acreditamos que continuará a dar”, 
afirmou o presidente da Câmara.

Por falar em habitação, “vamos 
hoje inaugurar os fogos da habita-
ção acessível, bem como as infraes-
truturas de suporte, no investimen-
to global de cerca de 4 milhões de 
euros, apoiados pelo PRR. São 35 
fogos que estarão disponíveis para 
albergar 35 famílias e assim dar res-
posta a uma necessidade urgente”. 

E é aqui que surge o primeiro pe-
dido de apoio. Paulo César Luís lem-
brou que, “em julho de 2025, expus 
que o maior pecado de todos nós, 
seria ter as casas prontas, ter a so-
lução imediata e não termos os me-
canismos para as poder colocar ao 
serviço das pessoas. Assim, depois 

de diversos contactos com o IHRU, 
continuamos até hoje, vários me-
ses depois, à espera que nos sejam 
apresentados os custos associados à 
nossa decisão de concentrarmos no 
município a realização do processo 
de atribuição dos fogos por via de 
hasta pública. Bem como a gestão 
e manutenção dos imóveis”. Isto 
porque, como disse o autarca, “em 
plena crise habitacional, quando 
tantas famílias necessitam de apoio 
com rendas acessíveis, de forma a 
deixar de ter o coração nas mãos, 
é inaceitável ter a chave e ver a sua 
entrega congelada pela burocracia”. 
Paulo César Luís afirmou mesmo 
que “não são apenas casas, são vidas 
à espera”. 

No final, Paulo César Luís deixou 
uma palavra de esperança aos vilar-
regenses. “Estamos a comemorar a 
família vilarregense e a comemorar 
o futuro. Tal como em cada desafio 
que fomos encontrando ao longo 
deste ano, em que a comunidade 
vilarregense se uniu e respondeu 
de uma forma conjunta e unida, 
também assim devemos encarar o 
futuro. Que a experiência que acu-
mulámos no passado continue a 
definir a garra do presente e sejam 
a força para transformar o futu-
ro e, consequentemente, a vida de 
toda a nossa comunidade”, disse, 
terminando a afirmar que “juntos, 
mais do que resilientes, seremos 
imparáveis”.

“35 novas famílias vão ter 
oportunidade de começar 
um novo projeto de vida”

Foi depois a vez da secretária 
de Estado da Habitação. Antes da 
inauguração dos 35 fogos, Patrícia 
Gonçalves Costa falou da impor-
tância da celebração dos 741 anos 
de foral mas também do facto de 
se olhar para o futuro, num con-
celho que, reforçou, tem desafios 
pela baixa densidade populacional. 
“E os desafios naturalmente são 
vários. Estamos perante um con-

 / Paulo César Luís e 
Patrícia Gonçalves Costa 

inauguraram os 35 fogos de 
habitação acessível

“Juntos, mais do 
que resilientes, 

seremos 
imparáveis”
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Ano letivo arranca 
com mais alunos 
nos seis concelhos 
da região
ABRANTES 
Agrupamento N.º 1 de Abrantes 
O Agrupamento de Escolas n.º 1 
de Abrantes inicia o ano letivo 
com 2.069 alunos, distribuídos 
por nove estabelecimentos de 
ensino: duas escolas básicas 
e secundárias e sete escolas 
com primeiro ciclo e jardim de 
infância.
O primeiro ciclo é o nível com 
mais estudantes, 593, seguindo-
-se o secundário, com 410, e o 
terceiro ciclo, com 362. O agru-
pamento conta ainda com 202 
alunos nos cursos profissionais.
Este ano há mais uma turma do 
primeiro ciclo na Escola Maria 
Lucília Moita.
Ao nível dos recursos humanos, 
o Agrupamento n.º 1 tem 223 
professores e 76 assistentes 
operacionais, oito dos quais 

estavam de baixa ou com atesta-
do médico. No arranque do ano 
letivo faltavam dois professores.
Uma comunidade escolar cada 
vez mais diversificada: 528 alu-
nos não têm nacionalidade por-
tuguesa e estão representadas 
25 nacionalidades diferentes.
É esta realidade que marca o 
início de mais um ano letivo no 
Agrupamento de Escolas n.º 1 
de Abrantes.

Agrupamento n.º 2 de Abrantes
No Agrupamento de Escolas 
n.º 2 de Abrantes, o novo ano 
letivo começa com 2.058 alunos, 
distribuídos por sete estabeleci-
mentos: duas escolas básicas e 
secundárias e cinco escolas de 
primeiro ciclo com jardim de 
infância.
O terceiro ciclo concentra o 
maior número de estudantes, 
570, seguindo-se o primeiro 
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ABRANTES

4284 

Número de alunos por concelho no ano letivo de 2026/2027

VILA NOVA 
DA BARQUINHA

1270 

ciclo, com 494. No secundário 
estão matriculados 345 alunos e 
no segundo ciclo 333.
O crescimento da população es-
colar levou à abertura de duas 
novas turmas: uma do 5.º ano, 
na Escola Básica e Secundária 
Octávio Duarte Ferreira, no 
Tramagal, e outra do 9.º ano, na 
Escola Dr. Manuel Fernandes.
O agrupamento conta com 
266 docentes e 66 assistentes 
operacionais. No início do ano 
estavam identificadas necessi-
dades de dez professores, oito 
das quais relacionadas com 
substituições por doença.
Também aqui a diversidade é 
significativa: 389 alunos não 
têm nacionalidade portuguesa, 
estando representadas 22 nacio-
nalidades.

Escola Profissional Desenvolvi-
mento Rural 

Na Escola Profissional de 
Desenvolvimento Rural de 
Abrantes, o ano letivo começa 
com 157 alunos, incluindo 21 
estudantes em Cursos de Edu-
cação e Formação.
A EPDRA conta com 25 profes-
sores em exercício, além de um 
docente em licença sem venci-
mento, e tem ainda dez técnicos 
especializados e quatro técnicos 
superiores.
Ao nível dos assistentes ope-
racionais são 27, embora dois 
estivessem de baixa ou com 
atestado médico.
No início do ano letivo estava 
ainda um professor em falta.
A diversidade também faz par-
te da comunidade da Escola 
Profissional: 30 alunos não 
têm nacionalidade portugue-
sa, estando representadas 
oito nacionalidades estrangei-
ras, entre elas Brasil, Angola, 

MAÇÃO

671

A diversidade da população 
escolar, a falta pontual de 
professores e assistentes 
operacionais e o investi-
mento municipal na educa-
ção são outros dos traços 
deste arranque. Abrantes 
conta com 947 alunos sem 
nacionalidade portuguesa, 
enquanto em Vila de Rei 
representam praticamente 
um quarto dos estudantes. 
Requalificação de escolas, 
Escola Virtual, refeições 
gratuitas, bolsas de estudo 
e outros apoios às famílias 
fazem também parte das 
medidas adotadas pelos 
municípios para o ano letivo 
2026/2027.
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Cabo Verde, Ucrânia e São 
Tomé e Príncipe.

Retrato do ano letivo em 
Abrantes
No conjunto, os dois agrupa-
mentos e a EPDRA têm 4.284 
alunos, mais 100 estudantes 
do que no início do ano letivo 
anterior.
São 514 professores em exercí-
cio e 169 assistentes operacio-
nais, embora 13 destes últimos 
estivessem de baixa ou com 
atestado médico. No arranque 
das aulas estavam identificadas 
necessidades de 13 docentes, 
sendo oito situações de substi-
tuição por doença.
Um dos dados mais expressivos 
deste retrato é a diversidade da 
população escolar. 947 alunos 
não têm nacionalidade portu-
guesa, o equivalente a cerca 
de 22% dos 4.284 estudantes, e 
no conjunto das escolas estão 
representadas 29 nacionalida-
des diferentes.
Há também 58 crianças e 
jovens em valências de ensino 
estruturado e apoio especiali-
zado nos dois agrupamentos.
Na Ação Social Escolar, 

os números 
ainda não estão 
fechados, mas 
os dados dispo-

níveis 

apontam para 1.063 alunos 
dos agrupamentos abrangidos 
pelos escalões A e B.
Abrantes começa, assim, o ano 
letivo com mais 100 alunos e 
três novas turmas, numa co-
munidade educativa cada vez 
mais diversificada.

CONSTÂNCIA 
Agrupamento cresce para 597 
alunos, mais 42
O Agrupamento de Escolas de 
Constância inicia 2026/27 com 
597 alunos, mais 42 do que no 
ano anterior, interrompendo, 
pelo segundo ano consecutivo, 
a trajetória de perda de 
população escolar registada 
nos anos anteriores.
Cerca de 72% dos alunos re-
sidem no concelho, enquanto 
28% chegam sobretudo de Vila 
Nova da Barquinha, Tomar 
e Abrantes. O crescimento é 
particularmente visível no 
pré-escolar e primeiro ciclo, 
sendo associado pela autarquia 
à fixação de novas famílias.
O secundário ganha também 
duas novas turmas, uma no en-
sino regular e outra no profis-
sional. Há 52 alunos estrangei-
ros, cerca de 9% da população 
escolar.
O agrupamento inicia o ano 
com professores, pessoal não 

docente, transportes e re-
feições assegurados. Está 
ainda em preparação a 
requalificação da Escola 
Básica e Secundária 
Luís de Camões.

VILA NOVA  
DA BARQUINHA
1.270 alunos, mais 40 
que no ano passado
Vila Nova da 
Barquinha começa o 

ano letivo com 1.270 alunos, 
mais 40 do que há um ano, 
crescimento que levou a 
Câmara a avançar com a 
revisão da Carta Educativa 
para preparar a rede escolar 
para os próximos anos.
O maior aumento acontece no 
3.º ciclo, com mais 20 estudan-
tes, seguindo-se o secundário, 
com mais 17, e o primeiro ciclo, 
com mais 13. Foi também ne-
cessário criar uma nova turma 
na Escola de Praia do Ribatejo.
Dos alunos matriculados, 897 
vivem no concelho e 376 são 
provenientes de outros mu-
nicípios. Há ainda 162 alunos 
estrangeiros.
No início das aulas faltavam 
um professor de Matemática 
e três educadoras, estando as 
necessidades a ser asseguradas 
internamente.
Entre as novidades estão um 
investimento de 860 mil euros 
na Escola do 1.º Ciclo de Vila 
Nova da Barquinha, um novo 
curso profissional de Técnico 
de Desporto e a disponibiliza-
ção gratuita da Escola Virtual a 
cerca de 1.100 alunos.

MAÇÃO 
671 alunos e Escola Virtual 
para todos
O Agrupamento de Escolas 
Verde Horizonte, em Mação, 
inicia o ano com 671 alunos, 
mais sete do que em 2025/26.
Entre estes estudantes 
encontram-se 92 alunos 
estrangeiros, de 13 
nacionalidades, com maior 
representação do Brasil, 
Angola e Cabo Verde.
A principal novidade é a 
disponibilização da Escola 
Virtual a todos os alunos e 
professores durante três anos, 
num investimento municipal 
de cerca de 28.500 euros.No 
início das aulas estavam ainda 
três professores em falta. A 

Câmara reforçou os assistentes 
operacionais e tem novos 
recrutamentos em curso.
A autarquia prepara também 
cerca de 2,5 milhões de euros 
de investimento no parque 
escolar, incluindo uma inter-
venção na Escola Secundária, 
uma oficina para o curso de 
Mecatrónica e a recuperação e 
ampliação da escola do primei-
ro ciclo e jardim-de-infância de 
Mação.

SARDOAL 
515 alunos e falta de espaço no 
1.º ciclo
O Agrupamento de Escolas de 
Sardoal começa o ano com 515 
alunos, mais seis do que no 
ano anterior, mantendo uma 
tendência de crescimento: em 
2021 eram 468.
Dos atuais estudantes, 120 
residem fora do concelho e 27 
são estrangeiros, provenientes 
de sete nacionalidades.
O crescimento está a criar 
sobretudo problemas de 
capacidade no primeiro ciclo. 
Existem oito turmas num 
espaço inicialmente projetado 
para seis. A Câmara pretende 
recuperar a antiga escola do 
primeiro ciclo para instalar 
parte do ensino profissional 
e libertar salas no atual 
complexo escolar.
Todos os professores estão 
colocados, embora estejam em 
falta duas assistentes operacio-
nais.
O Município mantém ainda 
o apoio às refeições de 406 
alunos e vai alargar a Escola 
Virtual ao ensino secundário, 
estando também prevista uma 
plataforma baseada em inteli-
gência artificial para apoio aos 
estudantes.

/ EDUCAÇÃO

VILA DE REI 
Primeiro ciclo cresce 
para sete turmas
O Agrupamento de Escolas 
de Vila de Rei inicia o ano 
letivo com 411 alunos, mais 
dez do que no ano anterior, 
correspondendo a um 
crescimento de cerca de 2,5% 
da população escolar.
O aumento é particularmente 
visível no primeiro ciclo, que, 
pela primeira vez, passa a 
contar com sete turmas.
Dos atuais estudantes, 99 são 
estrangeiros, praticamente 
um em cada quatro alunos do 
agrupamento. No ano letivo 
anterior eram 98.
Ao nível dos recursos humanos 
estão 97 professores coloca-
dos. A oferta educativa no con-
celho abrange todo o percurso, 
desde a creche ao ensino 
secundário, onde existem os 
cursos científico-humanísticos 
de Línguas e Humanidades e 
Ciências e Tecnologias.
O Município assume inte-
gralmente as Atividades de 
Enriquecimento Curricular 
e mantém vários apoios às 
famílias. As refeições escolares 
são gratuitas para todos os 
alunos, independentemente do 
escalão, sendo também dispo-
nibilizados lanches, cadernos 
de atividades e cadernos de 
preparação para os exames 
nacionais.
Na Ação Social Escolar, os 
alunos dos escalões A e B têm 
ainda apoios específicos para 
aquisição de material escolar 
e participação em visitas de 
estudo.
Segundo o presidente da Câ-
mara, Paulo César Luís, este 
ano arrancam também bolsas 
de estudo destinadas a todos 
os alunos do concelho que 
frequentam o ensino superior, 
que se juntam às bolsas já 
existentes de mérito, apoio 
social e percurso escolar.

CONSTÂNCIA

597
SARDOAL 
515

VILA DE REI

411
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Empreendedor de Sardoal lança plataforma 
digital para simplificar gestão de condomínios

// O empreendedor Adriano Martins, natural de Sardoal, é cofundador da CondoConnect, uma empresa tecnológica que desenvolveu uma plataforma 
para simplificar a gestão de condomínios e facilitar a comunicação entre administradores, condóminos e prestadores de serviços.

A
o Jornal  de Abrantes , 
Adriano Martins explicou 
que a empresa não admi-
nistra condomínios. Dis-

ponibiliza, antes, uma ferramen-
ta digital que concentra tarefas 
habitualmente distribuídas por 
folhas de cálculo, programas de 
faturação, correio eletrónico e 
aplicações de mensagens.

“Nós somos o antigo Excel do 
gestor de condomínios. Damos 
uma plataforma onde pode sim-
plificar muitas tarefas”, resumiu.

A aplicação deverá ficar dispo-
nível nas lojas digitais na primei-
ra semana de outubro. Depois da 
entrada no mercado português, 
a empresa pretende chegar ao 
Brasil até ao final do ano.

A CondoConnect foi fundada 
por Adriano Martins e Juliana Ri-
beiro, sua sócia, depois de esta ter 
enfrentado experiências menos 
positivas na gestão do condomínio 
onde reside.

Durante uma viagem, Julia-
na Ribeiro observou edifícios 
com centenas de apartamentos 
e questionou como seria possível 
administrar estruturas daquela 
dimensão, quando um pequeno 
condomínio já exige tempo e gera 
conflitos.

O desafio foi lançado a Adriano 
Martins, que já tinha experiên-
cia no desenvolvimento de outra 
plataforma, apresentada no Web 
Summit.

O primeiro protótipo da Con-
doConnect foi construído com 
recurso a ferramentas de inte-
ligência artificial, para testar a 
viabilidade da ideia sem um in-
vestimento inicial elevado.

Depois de validado o concei-
to, os promotores contrataram 
uma empresa especializada em 
design e programação para cons-
truir uma solução com maiores 
garantias de segurança.

“Estamos a lidar com dados 
pessoais, contas bancárias e pa-
gamentos. Queremos que o gestor 
se sinta confortável e saiba que 
não vai perder toda a informação 
se acontecer algum problema”, 
explicou.

A CondoConnect permite gerir 
vários edifícios, pagamentos, con-
tratos, assembleias, atas, avisos e 
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Connect é um marketplace desti-
nado a aproximar os utilizadores 
de canalizadores, eletricistas, pe-
dreiros e outros profissionais.

A ferramenta não ficará limi-
tada aos gestores de condomí-
nios, podendo ser utilizada por 
qualquer pessoa que necessite de 
contratar um serviço.

Adriano Martins descreve esta 
área como uma versão moderna 
das antigas páginas amarelas. Os 
profissionais poderão receber pe-
didos, apresentar orçamentos e 

divulgar os trabalhos realizados.
A posição de cada prestador 

nos resultados deverá ser de-
terminada pelas avaliações dos 
clientes, e não pela compra de 
publicidade.

“Se for um bom prestador, 
terá cinco estrelas, fotografias 
e avaliações. Será isso que lhe 
dará uma posição de destaque”, 
explicou.

Criada em março, a empresa 
está agora a preparar o lança-
mento comercial da plataforma. 
O site já se encontra operacional 
e a aplicação deverá poder ser 
descarregada na primeira semana 
de outubro.

Numa primeira fase, a Condo-
Connect estará concentrada no 
mercado português. O objetivo 
seguinte é entrar no Brasil até ao 
final do ano.

A ligação da cofundadora Ju-
liana ao Brasil e os contactos 
existentes naquele país poderão 
facilitar a expansão, embora seja 
necessário adaptar o produto à 
legislação, à moeda e ao funcio-
namento do mercado brasileiro.

A dimensão das cidades e a ele-
vada concentração de habitação 
em propriedade horizontal fazem 
do Brasil um mercado com grande 
potencial para o projeto.

Apesar da ambição de cresci-
mento nacional e internacional, 
Adriano Martins decidiu insta-
lar a sede da CondoConnect em 
Sardoal.

O empreendedor considera que 
a tecnologia permite criar empre-
sas a partir do interior e defende 
que o concelho pode beneficiar do 
crescimento tecnológico que se 
verifica na região, nomeadamente 
em Abrantes.

“A sede da empresa ficou em 
Sardoal desde o início. Faz sentido 
que Sardoal aproveite este cres-
cimento e tente acompanhá-lo”, 
afirmou.

Adriano Martins admite de-
senvolver futuramente outros 
projetos no concelho, procuran-
do devolver à terra parte do per-
curso e das oportunidades que 
recebeu.

“Se houver a possibilidade de 
deixarmos alguma coisa nossa na 
terra onde nascemos e crescemos, 
acho que isso é muito valioso”, 
concluiu.

/ ECONOMIA

cobranças a partir de uma única 
área.

A plataforma disponibiliza 
modelos de documentos e ferra-
mentas apoiadas por inteligência 
artificial. Uma ata, por exemplo, 
pode ser preparada através do 
preenchimento de parâmetros 
definidos pelo utilizador.

Os condóminos podem pagar 
as quotas através da aplicação 
e comunicar diretamente com a 
administração num espaço reser-
vado, sem recorrer ao telefone ou 

 / A 
CondoConnect 

estará 
concentrada 
no mercado 

português. 
O objetivo 
seguinte é 

entrar no Brasil

a grupos de WhatsApp.
Existe ainda uma funcionalida-

de para comunicar problemas nas 
áreas comuns. O utilizador pode 
fotografar uma avaria, identificar 
o local e acompanhar o estado da 
resolução.

“Se a luz estiver fundida no se-
gundo piso, tira-se uma fotografia 
e faz-se o registo. Depois, o condó-
mino consegue acompanhar se a 
ocorrência já está em resolução”, 
exemplificou Adriano Martins.

Outra componente da Condo-

 / MediaOn / Marina Gonçalves
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/ VILA NOVA DA BARQUINHA

ICNF reforçou seis municípios com tratores para a 
gestão do território e prevenção de incêndios rurais

O equipamento foi entregue 
em Vila Nova da Barquinha, 
numa sessão promovida 
pelo Instituto da Conser-

vação da Natureza e das Florestas 
(ICNF), que contou com a presença 
do secretário de Estado das Florestas, 
Rui Ladeira, que assistiu à assinatura 
dos protocolos de cedência da maqui-
naria com os municípios de Constân-
cia, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres 
Novas e Vila Nova da Barquinha.

A sessão de entrega de maqui-
naria, no âmbito do Programa de 
Mecanização para a Gestão de Com-
bustível, financiado pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), 
teve início com as boas-vindas do 
presidente da Câmara de Vila Nova 
da Barquinha. Manuel Mourato, de-
pois dos agradecimentos oficiais aos 
presentes, começou por agradecer 
“aos nossos técnicos e aos sapado-
res florestais, pelo trabalho diário, 
muitas vezes exigente e discreto na 
prevenção da floresta neste nosso 
território. À Proteção Civil, pela coor-
denação e pela capacidade de mobi-
lização, fundamentais para garantir 
uma resposta rápida e articulada. 
Um agradecimento também especial 
ao Regimento de Engenharia pela 
disponibilidade, pelo conhecimento e 
pelo importante contributo operacio-
nal que coloca ao serviço das nossas 
comunidades. À Guarda Nacional 
Republicana, pelo seu papel essencial 
na proteção das pessoas, do território 
e pela presença permanente junto 
das nossas populações. Às associa-
ções e a toda a nossa comunidade, 
porque este esforço só faz verdadei-
ramente sentido quando é partilha-
do por todos. Um agradecimento 
especial às Juntas de Freguesia, aqui 
com os senhores presidentes que se 
juntaram a nós. É também por vós e 
para vós que aqui estamos”.

O presidente da Câmara referiu 
que o protocolo assinado, “não é um 
gesto simbólico, é um compromisso 
concreto, escrito e assinado de que a 
floresta desta região não será gerida 
a partir de gabinetes distantes, mas 
construída no terreno entre quem 
tem responsabilidade nacional pela 
conservação da natureza e das flo-
restas, e quem todos os dias lida com 
essa floresta à porta de casa e são os 
primeiros a intervir quando a isso 
são chamados”. O autarca lembrou 
que “Vila Nova da Barquinha sabe 
bem o que representa a floresta como 

quinaria entre o Instituto da Con-
servação da Natureza e das Florestas 
(ICNF), representado pelo vice-presi-
dente Paulo Salsa, e pelos seis presi-
dentes dos municípios de Constância, 
Ourém, Sardoal, Tomar, Torres No-
vas e Vila Nova da Barquinha, tendo 
em vista a disponibilização de seis 
tratores, um por município, reforçan-
do a capacidade para a realização de 
operações de gestão de combustível e 
prevenção de incêndios rurais.

Encerrou a sessão o secretário de 
Estado das Florestas, Rui Ladeira, 
que destacou a importância do refor-
ço dos meios e da cooperação entre 
municípios e entidades de proteção 
da floresta, sublinhando que a pre-
venção dos incêndios e a gestão do 
território exigem uma ação conjunta 
e continuada.

Rui Ladeira agradeceu a diver-
sas entidades, mas não esqueceu “o 
trabalho extraordinário dos nossos 
sapadores florestais”. 

Ao Jornal de Abrantes, no final da 
cerimónia, o presidente da Câmara 
de Constância assumiu que este novo 
trator “significa muito”, pois “atual-
mente, temos um trator já com muita 
idade, com um braço também para 
limpar bermas com muitos anos e 
adaptado àquela viatura. Se não fosse 
esta oferta do ICNF e do Governo, 

mais um ano, dois anos, teríamos de 
comprar um novo trator. Portanto, 
para nós foi ótimo esta oferta, um 
trator de uma boa marca e com lim-
pa bermas, que dá muito jeito para os 
trabalhos operacionais e de limpeza 
da floresta”. 

Quanto à primeira utilização da 
viatura, Sérgio Oliveira adianta que 
“temos a estrada que vai para Mar-
tinchel, que precisa de uma faixa feita 
nas bermas, portanto, provavelmen-

te, o primeiro trabalho que fará em 
Constância será aí”. 

Constância tem uma equipa de 
sapadores florestais que, neste mo-
mento “está incompleta devido à 
aposentação de um elemento”.

Por seu lado, o presidente da Câ-
mara de Sardoal admitiu que “quan-
do se gere um território como o de 
Sardoal, ideias para colocar num 
trator destes não faltam. De facto, 
para nós é muito importante e reco-
nhecemos aqui a iniciativa do ICNF, 
e dando os parabéns à iniciativa do 
ICNF e do nosso Governo neste sen-
tido, ao disponibilizar-nos estes equi-
pamentos”. Para Pedro Rosa, este 
“é um equipamento que é essencial 
para quem desempenha este tipo de 
trabalho” e deixou o reconhecimen-
to à equipa de sapadores florestais, 
“que todos os dias, não só estão na 
linha da frente quando é necessário 
para apoiar aquilo que é o combate 
a incêndios, mas que durante o ano 
todo, fazem um trabalho um pouco 
anónimo, um pouco escondido e que 
garantem, não só a segurança das 
pessoas que normalmente passam 
pelas nossas vias de comunicação, 
mas também que criam algumas 
barreiras para aquilo que é a propa-
gação de fogo e facilitam o combate 
aos incêndios”. 

Sardoal também “já tinha um 
equipamento deste tipo, um equipa-
mento com muitos anos, com todos 
os problemas que lhe são associados, 
as avarias constantes, as manuten-
ções constantes e este equipamento, 
de alguma forma, vem-nos dar uma 
folga e algum descanso nesse senti-
do, algum descanso principalmente 
orçamental”. O autarca destacou 
também o facto do novo trator ser 
“um equipamento moderno, com 
outras condições de manobrar e isso 
para nós também é importante para 
que os nossos sapadores façam este 
trabalho em segurança”. Pedro Rosa 
garantiu depois que “este trator não 
vai parar um único dia do ano, a não 
ser quando o nosso manobrador es-
tiver de férias. Azar o dele que hoje 
está de férias, mas está aqui para 
nos dar uma ajuda para o levar para 
o Sardoal”. O Município de Sardoal 
também conta com uma equipa de 
sapadores florestais composta por 
cinco elementos que “todos os dias 
fazem este trabalho muito nobre”. 

Ao todo, a nível nacional, serão 
entregues mais 150 tratores a muni-
cípios, num investimento total que 
ronda os 27,5 milhões de euros.

	/ TEXTO PATRÍCIA SEIXAS

 / Tratores não são 
“equipamento simbólico”, 
mas “meio essencial” para 
a prevenção do risco de 
incêndio

Manuel Mourato 
falou “de um meio 

essencial” para a 
prevenção do risco 

de incêndio

// São seis os municípios que dispõem, desde o dia 25 de setembro, de um novo trator destinado a reforçar a capacidade de intervenção na gestão do território e na 
prevenção dos incêndios rurais. Os equipamentos foram entregues aos municípios de Constância, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha.

recurso, como paisagem, como ris-
co quando não é cuidada e como 
oportunidade quando é bem gerida. 
Os incêndios das últimas décadas 
ensinaram-nos a todos que este pa-
trimónio natural não sobrevive de 
boas intenções isoladas, sobrevive de 
planeamento, proximidade e coope-
ração entre as instituições”.

Quanto aos tratores agora en-
tregues, Manuel Mourato falou das 
mais-valias e não de um “equipa-
mento simbólico”, mas “de um meio 
essencial” para a prevenção do risco 
de incêndio florestal. “É no terreno, 
com meios adequados e disponíveis 
a todo o tempo, que se ganha ou se 
perde a batalha da prevenção, muito 
antes de qualquer incêndio nos bater 
à porta”, disse.

No final, Manuel Mourato deixou 
uma palavra de “reconhecimento” 
ao secretário de Estado “pela aposta 
que o Governo tem feito na relação 
entre o Poder Central e o Poder Local 
nesta matéria. Sabemos que a gestão 
da floresta não se decreta a partir de 
Lisboa, nem se resolve apenas no 
terreno. Faz-se em conjunto, com 
confiança mútua, com instrumentos 
como aquele que hoje aqui assina-
mos”.

Procedeu-se depois à assinatura 
dos protocolos de cedência da ma-
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Novo PDM de Abrantes entrou em vigor 
após mais de duas décadas de revisão

A revisão do Plano Diretor Mu-
nicipal (PDM) de Abrantes já está 
em vigor, depois de ter sido publi-
cada em Diário da República a 23 
de setembro, encerrando um pro-
cesso que se prolongou por mais de 
duas décadas.

O novo PDM estabelece a estra-
tégia de desenvolvimento territo-
rial do concelho e define as regras 
de ocupação e utilização do solo, 
assumindo particular importância 
para o investimento económico, 
habitação e ordenamento urbano.

Em declarações ao Jornal de 
Abrantes no dia 24 de setembro, 
dia em que entrou em vigor o novo 
PDM, o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Manuel Jorge Valamatos, 
classificou a entrada em vigor do 
documento como um momento 
marcante para o concelho.

«Hoje é um dia importante, 
ficará para a história o início do 
exercício do novo instrumento de 
gestão do território, um PDM que 
demorou décadas a ser concretiza-
do e efetivado», afirmou.

Manuel Duarte dos Santos, antigo presidente 
da Assembleia Municipal de Abrantes e figura 
com um longo percurso cívico e autárquico no 
concelho, morreu aos 83 anos.

Ao longo de várias décadas, conciliou a ativi-
dade profissional com uma participação ativa na 
vida pública, associativa e social, mantendo uma 
ligação particularmente próxima ao Rossio ao Sul 
do Tejo, onde residia.

Manuel dos Santos presidiu à Assembleia 
Municipal de Abrantes, órgão em que tam-
bém desempenhou funções como deputado 
municipal e secretário da mesa. Foi ainda 
presidente da Assembleia de Freguesia de 
Rossio ao Sul do Tejo e, após a reorganização 
administrativa, da Assembleia da União das 
Freguesias de São Miguel do Rio Torto e Ros-
sio ao Sul do Tejo.

Na área social, esteve ligado ao Centro Social 
Paroquial de Rossio ao Sul do Tejo, onde exerceu 
funções dirigentes.

Profissionalmente, foi durante várias décadas 
conservador do Registo Predial e Comercial de 
Abrantes. Assumiu também responsabilidades 
nacionais, tendo presidido à mesa da Assembleia 
Geral da Associação Sindical dos Conservadores 
dos Registos.

Numa nota de pesar, o presidente da Câma-
ra Municipal de Abrantes destacou a «intensa 
atividade cívica e social» de Manuel Duarte dos 
Santos e manifestou, em nome do executivo 
municipal, condolências à esposa, filhos, netos e 
restante família.

A Assembleia Municipal de Abrantes aprovou, 
por unanimidade, um voto de pesar pelo faleci-

mento de Manuel Duarte dos Santos, ocorrido a 
19 de setembro.

O voto, apresentado pelo presidente da As-
sembleia Municipal, Arlindo Chambel, destacou o 
percurso político, profissional e cívico de Manuel 
Duarte dos Santos e a sua dedicação à comuni-
dade abrantina.

Ao longo da vida desempenhou vários cargos 
autárquicos, tendo sido presidente da Assembleia 
Municipal de Abrantes, deputado municipal 
e secretário da Mesa, além de presidente de 
assembleias de freguesia. Participou ainda nos 
órgãos sociais de várias instituições e exerceu 
profissionalmente funções como conservador do 
Registo Predial e Comercial de Abrantes e como 
juiz social no Juízo de Família e Menores.

O voto recorda Manuel Duarte dos Santos 
como um homem de fortes convicções, marcado 
pelos valores da justiça social, solidariedade, 
generosidade e sentido democrático.

A Assembleia Municipal manifestou condo-
lências à família e aos amigos e guardou um 
minuto de silêncio em sua memória.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

mente medidas relacionadas com a 
promoção do turismo sustentável.

Castelo de Bode 
atrasou conclusão

Uma das questões que condicio-
nou a conclusão do processo esteve 
relacionada com a albufeira de Cas-
telo de Bode. Segundo a Câmara, a 
revisão permite ultrapassar restri-
ções que permaneciam pendentes 
em 21 aglomerados daquela zona.

O novo PDM tinha sido aprova-
do pela Assembleia Municipal em 
abril de 2025, mas a sua conclusão 
ficou dependente da resolução de 
incompatibilidades com o Plano de 
Ordenamento da Albufeira de Cas-
telo de Bode, sobretudo ao nível da 
delimitação de aglomerados rurais 
e urbanos.

Após pareceres favoráveis da 
Agência Portuguesa do Ambiente e 
da Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional de Lisboa e 
Vale do Tejo, o Governo aprovou a 
ratificação parcial do plano, publi-
cada em junho, permitindo avançar 
para a publicação definitiva.

Questionado sobre as razões 
para uma revisão de um instrumen-
to fundamental para o território 
se ter prolongado durante mais de 
20 anos, Manuel Jorge Valamatos 

/ ABRANTES

Morreu Manuel Duarte dos Santos, antigo presidente 
da Assembleia Municipal de Abrantes

As mães nunca morrem; vivem para sempre dentro de nós. 
Estarás sempre e para sempre nas flores do jardim, nos pincéis da pintura, nas linhas, 

costuras e bordados, na preocupação constante connosco e no nosso coração. 
Obrigado, mãe! 
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A família vem expressar o seu profundo agradecimento a todos aqueles que, com amizade e
respeito, acompanharam a sua despedida.

O vosso carinho, presença e palavras de conforto foram um precioso apoio neste 
momento de profunda dor.

A memória da nossa mãe permanecerá viva em cada gesto de solidariedade que recebemos.

Os filhos,
Sara, Pedro e Luís

Para o autarca, o novo plano 
apresenta uma visão ajustada à rea-
lidade atual do território e deverá 
contribuir para o desenvolvimento 
económico e para a capacidade de 
atração e fixação de população.

Entre as principais alterações 
está a criação de novas condições 
para a instalação de atividades 
económicas e industriais. O plano 
delimita áreas destinadas a estes 
investimentos, nomeadamente na 
envolvente da antiga Central Ter-
moelétrica do Pego, e prevê, nas 
situações abrangidas, índices de 
ocupação do solo que podem au-
mentar de 0,45 para 0,60.

A habitação é outra das áreas 
destacadas pelo Município. O novo 
PDM aumenta a capacidade de 
construção dentro dos perímetros 
urbanos consolidados, procurando 
facilitar a criação de nova oferta 
habitacional, ao mesmo tempo que 
mantém a aposta na reabilitação de 
edifícios e regeneração dos espaços 
urbanos existentes.

«Para termos pessoas preci-

samos também de empresas, de 
indústria, de desenvolvimento eco-
nómico e de postos de trabalho», 
afirmou Manuel Jorge Valamatos, 
defendendo que a maior capaci-
dade de construção de habitação 
poderá igualmente aumentar a 
atratividade do concelho.

Segundo o presidente da Câ-
mara, a revisão procurou também 
responder a situações identificadas 
ao longo dos anos pelos próprios 
munícipes.

«Com este PDM estamos em 
melhores condições de responder 
àquilo que são os anseios e os inte-
resses de uma comunidade intei-
ra», sustentou.

O Município reconhece que al-
gumas áreas anteriormente des-
tinadas à expansão urbana foram 
reduzidas por imposição de enti-
dades da Administração Central, 
mas contrapõe que o novo plano 
aumenta a capacidade construtiva 
dentro dos perímetros urbanos já 
consolidados.

O documento contempla igual-

apontou a complexidade adminis-
trativa e o elevado número de enti-
dades envolvidas.

«São processos demasiado bu-
rocráticos, demasiado complexos, 
com demasiadas instituições com 
pareceres vinculativos», afirmou.

O presidente da Câmara reco-
nhece que a intervenção de várias 
entidades oferece garantias em 
matérias como segurança, trans-
parência e proteção de diferentes 
interesses, mas considera que os 
procedimentos deveriam ser mais 
rápidos.

Valamatos sublinha também que 
o PDM agora em vigor não deve-
rá permanecer inalterado durante 
décadas.

«Este documento não pode ser 
um documento fechado. É um docu-
mento que necessita de atualizações 
permanentes, respondendo ao inte-
resse das empresas e ao interesse 
dos cidadãos», defendeu.

Com a entrada em vigor da revi-
são, Abrantes passa a dispor de um 
novo quadro de ordenamento ter-
ritorial, numa altura em que o con-
celho procura captar investimentos 
de grande dimensão, aumentar a 
oferta de habitação e criar condi-
ções para a fixação de população.

	/ Jerónimo Belo Jorge 
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/ SARDOAL E MAÇÃO
JAVALIS PREOCUPAM MÉDIO TEJO:

Mação e Sardoal preparam respostas enquanto 
aguardam projeto do Governo

Enquanto aguardam os detalhes do pro-
jeto-piloto anunciado pelo Governo, as duas 
autarquias admitem apoios e soluções para 
aumentar a capacidade de controlo da es-
pécie e resolver o problema do destino dos 
animais abatidos.

Em Sardoal, o assunto esteve em des-
taque numa reunião, a 29 de setembro, do 
Conselho Cinegético Municipal que junta 
associações de caçadores, Instituto da Con-
servação da Natureza e das Florestas (ICNF), 
município e outras entidades.

O presidente da Câmara Municipal, Pedro 
Rosa, explicou que a preocupação dos caça-
dores resulta também de uma mudança na 
própria atividade cinegética. O javali deixou 
de ter a procura e o valor que apresentava há 
alguns anos e são hoje menos os caçadores 
disponíveis para participar no seu controlo.

Segundo o autarca, uma das associações 
relatou que, há dois ou três anos, uma es-
pera poderia reunir diariamente 11 ou 12 
caçadores. Atualmente aparecem apenas 
dois ou três.

Mas é a aproximação dos animais às zo-
nas habitadas que mais preocupa. Pedro 
Rosa refere a entrada de javalis nas aldeias 
e na própria vila, além do risco nas estradas. 
O Clube de Caçadores de Cabeça das Mós e 
Velhascos chamou particularmente a aten-
ção para a zona industrial, onde os animais 
atravessam com regularidade.

“Em circular durante a noite, a probabili-
dade hoje em dia de encontrar uma vara de 
javalis é grande”, reconheceu o presidente 
da Câmara.

Perante a situação, Sardoal prepara uma 
resposta imediata. Pedro Rosa anunciou que 
vai levar a uma próxima reunião do executi-
vo uma proposta de apoio financeiro às asso-
ciações de caçadores para ajudar a suportar 
os encargos com montarias e outras ações 
de redução da densidade de javalis.

O valor ainda não é divulgado, uma vez 
que terá primeiro de ser analisado e apro-
vado pela Câmara.

Mação cria Conselho Cinegético
No concelho de Mação, a Câmara Mu-

nicipal reuniu com todas as associações de 
caçadores, algumas das quais entregaram 
propostas por escrito com possíveis respos-
tas para o problema.

José Fernando Martins, presidente da 
autarquia, destacou a disponibilidade de-
monstrada para uma atuação conjunta. “As 
associações estão disponíveis para sermos 
uma só voz”, afirmou ao jornal de Abrantes.

Uma das primeiras medidas será a cons-
tituição do Conselho Cinegético Municipal, 
criando um espaço permanente de discussão 

entre os caçadores e o município. A Câmara 
pretende igualmente disponibilizar apoio 
técnico às associações nos procedimentos 
administrativos relacionados com o ICNF.

Mação admite ainda avançar com uma 
câmara frigorífica para receber os animais 
abatidos, caso se conclua que essa é a solu-
ção adequada. Numa dimensão supramuni-
cipal, municípios da zona do Pinhal Maior já 
discutiram também a possibilidade de uma 
sala de desmancha que permita aproveitar 
a carne e servir um território mais alargado.

O destino das carcaças é precisamente 
uma das questões que também preocupa 
Sardoal.

Pedro Rosa refere que existe a perspetiva 
de ser atribuído um valor por cada animal 
abatido no âmbito das medidas de redução 
da população, mas lembra que é necessário 
saber o que acontecerá depois do abate: 
quem recebe os animais, onde são encami-
nhados, quem assegura o controlo sanitário 
e que estruturas de frio serão necessárias.

“Temos um problema, que é o que fazer 
a estas carcaças”, resumiu.

Médio Tejo quer entrar no projeto-piloto
As duas autarquias aguardam agora a 

apresentação do projeto-piloto anunciado 

Nova da Barquinha, que a iniciativa deverá 
arrancar durante a época de caça, incidindo 
sobre territórios identificados como mais 
problemáticos. Falta, contudo, conhecer o 
desenho concreto da intervenção e os con-
celhos abrangidos.

Os 11 municípios da Comunidade Inter-
municipal do Médio Tejo manifestaram ao 
Governo disponibilidade para integrar o pro-
jeto-piloto, considerando que o aumento da 
população de javalis é um problema trans-
versal à região, ainda que com diferentes 
níveis de incidência.

Para já, as autarquias evitam definir in-
vestimentos associados ao programa antes 
de conhecerem as regras.

Apesar das soluções ainda estarem em 
construção, os dois concelhos convergem no 
diagnóstico: controlar a população de javalis 
deixou de ser apenas uma questão cinegé-
tica. A entrada dos animais nas povoações, 
a segurança rodoviária, os danos causados 
e o tratamento dos exemplares abatidos 
obrigam agora a encontrar respostas que 
envolvam caçadores, municípios, ICNF e 
Governo.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

// A crescente presença de javalis junto às 
povoações, os prejuízos causados no território 
e o risco de acidentes rodoviários estão a 
levar os municípios de Mação e Sardoal a 
preparar medidas locais, em articulação com as 
associações de caçadores. 
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 / Municípios esperam entrar no projeto-piloto do governo

pelo Governo para controlo da população 
de javalis.

O secretário de Estado das Florestas, Rui 
Ladeira, indicou, numa deslocação a Vila 
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O javali deixou de ter a 
procura e o valor que 

apresentava há alguns 
anos e são hoje menos
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•	Até 3 de janeiro de 2027 – Exposição individ-
ual da Coleção Figueiredo Ribeiro “Armistício de 
Verão”, de Marco Franco – MIAA – Museu Ibérico 
de Arqueologia e Arte
•	Até 3 de janeiro de 2027 – Exposição da 
Coleção Figueiredo Ribeiro “Tangled Becom-
ings: Ecos de Biomas Mutantes”, de Jéssica 
Pereira Gaspar – MIAA – Museu Ibérico de 
Arqueologia e Arte
•	Até 10 de janeiro de 2027 – Exposição de 
fotografia “Espectro” – MIAA – Museu Ibérico de 
Arqueologia e Arte
•	Até 31 de janeiro de 2027 – Exposição “A 
Linha do Tempo – 30 anos do Atelier do Massi-
mo” – Quartel – Galeria Municipal de Arte
•	3 de outubro – Espetáculo infantil “Som a som 
– Tom a tom” – Biblioteca Municipal António 
Botto, às 10h e 11h30 
•	3 de outubro – Apresentação do livro 
“Melancólico”, de Inês Martins Silva – Biblioteca 
Municipal António Botto, às 16h
•	3 a 5 de outubro – Campeonato Nacional 
de Agility – Aquapolis Sul (Hipódromo dos 
Mourões)
•	13 de outubro – Espetáculo “Mal-me-quer”, 
pela Réptil – Artes Performativas (Programa 
Cultural Caminhos) – Escola Básica e Secundária 
Dr. Manuel Fernandes, às 10h30 e 14h30
•	15 de outubro – Apresentação do livro 
“Pedaços do meu sentir”, de António Jorge 
Mendes – Biblioteca Municipal António Botto, 
às 18h
•	17 de outubro – Teatro “O que é o Amor?” – 
ACATIM (Mouriscas), às 15h
•	23 a 25 de outubro – XXIV Feira Nacional de 
Doçaria Tradicional – Esplanada 1º de Maio
•	27 de outubro – Ciclo de Contadores de 
Histórias com Rodolfo Castro, “O pior contador 
de histórias do Mundo” – Biblioteca Municipal 
António Botto, às 10h, 14h30 e 21h30

Passeio Pedestre ‘Ao 
longo do Rio Zêzere’

A Associação Vale d’Água – Vale das Casas e Água 
Formosa, no concelho de Vila de Rei, vai organizar, 
no dia 10 de outubro, um Passeio Pedestre ‘Ao 
longo do Rio Zêzere’, entre as aldeias de Zaboeira 
e Fernandaires. A concentração está marcada para 
a sede da Associação, em Vale das Casa, a partir 
das 08h00, onde os participantes terão direito 
a pequeno-almoço. A saída em autocarro para 
Zaboeira está prevista para as 08h30, com o início 
do passeio marcado para as 09h00. No final do 
percurso terá lugar um almoço-convívio.
As inscrições devem ser efetuadas até ao dia 7 
de outubro, através do número 913 504 840 ou 
do endereço de correio eletrónico vale_dagua@
hotmail.com.

DESTAQUES

A ABRANTES

R VILA DE REI

B VILA NOVA  
DA BARQUINHA

Cinema para ver em Mação 

O Município de Mação prossegue com a exibição de cinema no Cine-Teatro Francisco Serrano. Em 
outubro, são três os filmes que vão passar na tela: “Santo António – O Casamento de Lisboa”, “A 
Ovelha Choné: Trapalhada na quinta” e “Heart of the beast – Heróis Inseparáveis”. 
No dia 2 de outubro, às 21 horas, será exibido “Santo António – O Casamento de Lisboa”, realizado 
por Ruben Alves. A comédia parte à descoberta dos casamentos de Santo António, uma tradição 
lisboeta.
A 11 de outubro, a tarde de cinema é dedicada ao público mais jovem com “A Ovelha Choné: 
Trapalhada na quinta”, com início às 16 horas. No filme, os residentes da Quinta de Mossy Bottom 
estão ansiosos para festejar o Halloween, até ao dia em que o desastrado Agricultor destrói a 
adorada plantação de abóboras do Rebanho…
A encerrar o mês de outubro, no dia 24, às 21 horas, estará em destaque o filme “Heart of the 
beast – Heróis Inseparáveis”, realizado por David Ayer, um “thriller” sobre a amizade e a luta pela 
sobrevivência.  

Dário Guerreiro apresenta 
“Primogénito” em Sardoal 

O comediante Dário Guerreiro, conhecido por 
Môce dum Cabréste, apresenta o seu mais recente 
espetáculo de stand-up comedy “Primogénito”, no 
Centro Cultural Gil Vicente, em Sardoal, no dia 30 de 
outubro, às 21h30. 
Antigamente, ser primogénito podia até ser uma 
coisa digna para as famílias distintas. Mas, como 
sabemos, o Dário não é de antigamente. E muito 
menos a sua família é distinta. Excecionalmente, 
“Primogénito” não é o primeiro, mas sim o 4.º solo 
de stand-up de Dário Guerreiro. Nele, o algarvio 
transporta-nos para o epicentro da sua infância 
e ajuda-nos a perceber o porquê de ele hoje ser 
assim. Entre não sair de debaixo das saias da mãe e 
experienciar o completo oposto, coube ao humor a 
missão inglória de curá-lo das incoerências crónicas 
da vida. 
Os bilhetes (12,5€) podem ser adquiridos na 
bilheteira do CCGV e na ticketline.pt. 	/ André Lopes

	/ Agenda Cultural do Médio Tejo

•	Até 31 de outubro – Exposição de fotogra-
fia “Amigos (Im)Perfeitos”, de Carlos Filipe – 
Biblioteca Municipal
•	Até 21 de novembro – Exposição de foto-
grafia “No Tempo das Mulheres”, de Alfredo 
Cunha – Centro Cultural Gil Vicente
•	2 de outubro – Congresso do Desporto: “O 
desporto como motor de desenvolvimento 
social” – Centro Cultural Gil Vicente, às 15h
•	3 de outubro – Workshop de sensibilização 
“Manual do gato”, com Sara Alves – Biblioteca 
Municipal
•	7, 14, 21 e 28 de outubro – “O outro cine-
ma” – Centro Cultural Gil Vicente, às 21h30
•	10 de outubro – Concerto “Celebratorium” 
sobre Luís de Freitas Branco, pela Camerata 
de Estudantes do Instituto Superior Técnico – 
Centro Cultural Gil Vicente, às 21h30
•	18 de outubro – Espetáculo “Acordeão em 
Festa!” com Rafael Nunes, Rodrigo Maurício, 
Rita Nunes, Daniel Serras e Márcio Cabral – 
Centro Cultural Gil Vicente, às 16h
•	24 de outubro – Espetáculo “Palavra Puxa 
Palavra” com Rogério Charraz e Júlio Macha-
do Vaz – Centro Cultural Gil Vicente, às 21h30
•	30 de outubro – Espetáculo de stand-up 
comedy “O Primogénito” com Dário Guerreiro 
– Centro Cultural Gil Vicente, às 21h30
•	31 de outubro – Atividade infantil “Bebélê” 
– Biblioteca Municipal, às 16h 
 

 
 
 
 

•	2 e 3 de outubro – XXV Tunicoto – Encontro 
de Tunas 
•	10 de outubro – Passeio Pedestre “Vale das 
Casas” (Zaboeira – Fernandaires) – Ponto de 
encontro na Associação Vale D´Água, às 8h
•	17 a 25 de outubro – XIX Festival 
Gastronómico do Achigã – Restaurantes 
aderentes 
 
 

 
 
 

•	2 de outubro a 14 de novembro – 
Exposição de fotografia “Na paisagem do 
Médio Tejo”, de António Ventura e Duarte 
Belo – Galeria do Parque 
•	2 de outubro – Congresso do Desporto: “A 
importância do desporto escolar” – Centro 
Cultural, às 21h
•	3 de outubro – Teatro “A mulher do meu 
marido” (Programa Volver) – Centro Cultural, 
às 21h30 
•	5 a 9 de outubro – Espetáculo “Olaré?!” com 
Ricardo Falcão (Programa cultural Caminhos) 
– Lar da Santa Casa da Misericórdia
•	8 e 9 de outubro – I Jornadas Sociais sobre 
“Desafios atuais da saúde mental” – Centro 
Cultural
•	10 de outubro – Ensemble Magia Contem-
porânea (Programa Volver) – Centro Cultural 
e Desportivo de Praia de Ribatejo (CECUDE), 
às 16h
•	31 de outubro – Teatro “Ninguém pediu, 
mas eu conto!” (Programa Volver) – Asso-
ciação Cultural e Recreativa do Cardal, às 16h

S SARDOAL

M MAÇÃO

•	2 de outubro – Cinema “Santo António – O 
Casamento de Lisboa” – Cine-Teatro Francisco 
Serrano, às 21h
•	3 de outubro – Congresso do Desporto: “Psi-
cologia do Desporto” – Centro Cultural Elvino 
Pereira, às 21h
•	10 de outubro – Espetáculo “Fio Mental” – 
Cine-Teatro Francisco Serrano, às 21h
•	11 de outubro – Cinema “A Ovelha Choné: 
Trapalhada na quinta” – Cine-Teatro Francisco 
Serrano, às 16h
•	18 de outubro – Encontro de Cantares do 
Grupo Cultural “Os Maçaenses” – Cine-Teatro 
Francisco Serrano, às 21h
•	24 de outubro – Cinema “Heart of the beast 
– Heróis Inseparáveis” – Cine-Teatro Francisco 
Serrano, às 21h
•	31 de outubro – Espetáculo para bebés “Mam-
ma Mia! Baby” – Centro Cultural Elvino Pereira
•	31 de outubro – V Concerto Francisco Serrano, 
pela Sociedade Filarmónica União Maçaense – 
Cine-Teatro Francisco Serrano, às 21h30

/ AGENDA CULTURAL



23Outubro 2026 / JORNAL DE ABRANTES

/ Ingredientes:

500 g de camarão descascado
600 g de batatas
1 cebola grande
2 dentes de alho
4 ovos
Azeite q.b.
2 folhas de louro
Sal q.b.
Pimenta q.b.
Raspa e sumo de 1 limão
Salsa picada q.b.
Azeitonas q.b.
Óleo para fritar as batatas

/ Preparação:

Comece por cortar a cebola em meias-luas e picar os 
dentes de alho.
Leve um tacho ao lume com um fio de azeite e as fol-
has de louro. Junte a cebola e o alho e deixe refogar 
até a cebola ficar macia e ligeiramente dourada.
Entretanto, descasque os camarões e tempere-os 
com sal, pimenta, raspa e sumo de limão.
Descasque as batatas e corte-as em palitos bem 
fininhos. Frite-as em óleo quente até ficarem doura-
das e crocantes. Escorra sobre papel absorvente e 
reserve.
Junte os camarões ao refogado e deixe cozinhar du-
rante alguns minutos, até ficarem rosados e tenros.
Adicione a maior parte das batatas fritas e envolva 
delicadamente com o camarão e a cebola.
Bata os ovos numa taça com a salsa picada. Reduza 
o lume e deite os ovos em fio sobre a mistura, envol-
vendo suavemente até ficarem cremosos. Não deixe 
cozinhar demasiado.
Retire do lume e finalize com as restantes batatas 
fritas, mais salsa picada e algumas azeitonas.
Sirva de imediato. 

/ Ingredientes: 

1 chávena de arroz carolino 
2 chávenas de água quente
Casca de 1 limão
2 paus de canela 
3 chávenas de leite
1 chávena de açúcar
1 colher de sopa de manteiga com sal
4 gemas

/ Preparação:

Comece por cozer o arroz com a água, a casca de 
limão e os paus de canela até a água desaparecer 
Depois junte o leite e o açúcar ao mesmo tempo e 
mexa bem. Deixe cozinhar até ficar bem cremoso 
Adicione a manteiga e envolve.
À parte, misture um pouco do creme quente com as 
gemas e depois junte tudo ao ta-cho, mexendo sem-
pre (sem deixar ferver).Decore com canela em pó
Um clássico que sabe sempre a casa .

CAMARÃO À BRÁS

ARROZ DOCE 

Dica do Mês
Não deite as cascas dos citrinos fora!

Cascas de laranja, limão ou tangerina podem transformar-se num excelente ingredien-te 
na cozinha. Use-as para aromatizar açúcar, preparar sobremesas, infusões, caldas ou até 

para dar um toque especial a pratos salgados.

/ RECEITAS
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de em torno de uma das tradições 
religiosas e culturais mais antigas 
de Alvega.

Novas nomeações na 
Diocese de Portalegre-
Castelo Branco

O Bispo de Portalegre-Castelo 
Branco, D. Pedro Fernandes, proce-
deu a novas nomeações para vários 
serviços e estruturas da Diocese.

Entre as alterações está a consti-
tuição, por um período de três anos, 
da Comissão Diocesana para os Bens 
Culturais da Igreja, que continua a 
ser presidida pelo padre Francisco 
José Esteves Valente (na foto) e inte-
gra mais sete elementos, entre leigos 
e responsáveis ligados à Diocese.

O padre Carlos José Cardoso de 
Almeida foi nomeado diretor do Se-
cretariado Diocesano da Educação 
Cristã da Infância e Adolescência, 
substituindo o padre José António 
Ribeiro Gonçalves.

Também o padre Paulo Jorge 
Martins Ribeiro assume as funções 
de Arcipreste da Sertã, a partir desta 
terça-feira, dia 22, para o restante 
período do triénio 2025-2028.

Nas novas nomeações, a irmã 
Maria Fernanda Pereira Martins, 
das Franciscanas Missionárias de 
Maria, passa a dirigir o Secretariado 
Diocesano das Missões e das Obras 
Missionárias Pontifícias.

As decisões agora anunciadas 
abrangem, assim, diferentes áreas 
da atividade pastoral da Diocese de 
Portalegre-Castelo Branco, desde a 
educação cristã e atividade missio-
nária à preservação do património 
cultural da Igreja.

Capela de Nossa Senhora da Guia, 
em Alvega, celebrou 400 anos

 / André Pereira
 / MONTALVENSE
 / TÉCNICO SUPERIOR NO ISEG

OPINIÃO /

H
á uma espécie de 
heroísmo silencioso 
em ficar.

Não tem estátuas, 
não aparece nos 

jornais e raramente cabe numa 
fotografia bonita. Não acontece 
num momento extraordinário. 
Acontece devagar, todos os dias, 
quando alguém decide continuar a 
abrir a porta, a aparecer à reunião, 
a organizar a festa, a treinar os 
miúdos, a cuidar da terra ou 
simplesmente a não desistir dela.

Durante demasiado tempo, 
habituámo-nos a olhar para 
o interior como um lugar de 
passagem. Quem tinha ambição 
saía. Quem tinha oportunidade 
partia. Quem queria construir 
futuro procurava uma cidade maior, 
um país diferente, uma vida mais 
distante.

E talvez tenhamos cometido um 
erro.

Não por termos partido. Mas por 
termos começado a acreditar que 
ficar era o contrário de vencer.

Porque há uma geração inteira 
que cresceu a ouvir que precisava 
de sair para ser alguém. Lisboa, 
Porto, Londres, Paris, Copenhaga. 
Sempre mais longe, sempre mais 
depressa. Como se o tamanho da 
nossa vida pudesse ser medido 
pela distância a que conseguimos 
colocar a nossa terra.

Mas há quem tenha ficado. E 
talvez seja tempo de olhar para 
essas pessoas de outra maneira. 
Não como aqueles que não 
conseguiram partir, mas como 
aqueles que escolheram continuar 
a construir.

O homem que mantém aberto 
o café. A mulher que há trinta anos 
está na associação. O jovem que 
regressou. O dirigente que ainda 
marca uma reunião para uma 
terça-feira à noite sabendo que vão 
aparecer seis pessoas. O músico 
que continua a ensaiar. O treinador 
que chega antes dos miúdos. A 
pessoa que, sem ninguém lhe pedir, 
pega numa ideia e tenta fazê-la 
acontecer.

São eles que mantêm uma terra 
viva quando já não é fácil fazê-lo.

Manifesto dos 
que ficam

/ RELIGIÃO

E talvez seja deles que 
devêssemos falar mais.

Não para romantizar o interior, 
nem para fingir que ficar resolve os 
problemas. Ficar também custa. Às 
vezes significa ganhar menos, ter 
menos oportunidades, fazer mais 
quilómetros, acumular funções, 
lutar contra a falta de pessoas e 
contra a sensação persistente de 
que tudo acontece noutro lugar.

Mas ficar também pode ser uma 
escolha.

Uma escolha por uma rua, 
por um rio, por uma associação, 
por uma memória, por uma 
comunidade.

Uma escolha por aquilo que 
ainda pode ser.

E talvez seja esse o verdadeiro 
manifesto dos que ficam: não 
aceitar que o lugar onde nascemos 
tenha de ser, somente, o lugar de 
onde viemos.

Porque uma terra só se torna 
pequena, quando deixamos de 
imaginar que pode ser maior.

As comemorações do jubileu de-
correram ao longo dos últimos dois 
meses, período durante o qual a ima-
gem de Nossa Senhora da Guia per-
correu os onze lugares da paróquia, 
promovendo momentos de oração e 
encontro com as comunidades.

O ponto alto aconteceu no dia 
20 de setembro, com uma celebra-
ção presidida pelo Bispo de Por-
talegre-Castelo Branco, D. Pedro 
Fernandes.

A imagem regressou à capela 
acompanhada pela Banda de Alvega 
e por centenas de fiéis, seguindo-se 
a Eucaristia e o descerramento de 
uma placa comemorativa dos qua-
tro séculos do templo.

Apesar de não coincidir com a 
data habitual da romaria, muitos 
participantes mantiveram a tradi-
ção de estender as mantas junto à 
capela e partilhar o almoço, ofere-
cido pela União das Freguesias de 
Alvega e Concavada.

Construída em 1626, a capela 
está associada a uma antiga tradi-
ção segundo a qual naquele local 
existia um poço onde terá sido en-
contrada uma imagem de Nossa 
Senhora, retirada da água comple-
tamente enxuta.

A devoção ficou particularmente 
ligada aos homens que navegavam 
e trabalhavam no Tejo, que confia-
vam na proteção de Nossa Senhora 
e lhe atribuíram a invocação de Nos-
sa Senhora da Guia.

Quatro séculos depois, a cele-
bração voltou a juntar a comunida-

E talvez tenhamos 
cometido um erro. 

Não por termos 
partido. Mas por 

termos começado a 
acreditar que ficar 
era o contrário de 

vencer.

// A Capela de Nossa Senhora da Guia, em Alvega, celebrou 400 anos, numa 
jornada que reuniu centenas de fiéis e romeiros junto ao rio Tejo.

Construída em 
1626, a capela está 

associada a uma 
antiga tradição 

local

 /  Padre Francisco Valente
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Sandra Magano Gaspar 
distinguida como Empreendedora 
50+ da Região Centro

O prémio inclui ainda cinco 
mil euros destinados a duas as-
sociações de Abrantes: o Grupo 
de Teatro Palha de Abrantes e o 
Orfeão de Abrantes.

A cerimónia decorreu no Ta-
gusvalley – Parque de Ciência e 
Tecnologia e terminou com uma 
visita à oficina da ceramista. Pro-
movida desde 2019 pela Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimen-
to Regional do Centro (CCDR Cen-
tro), a iniciativa distingue pessoas 
que iniciaram uma atividade em-
presarial depois dos 50 anos.

Sandra Magano Gaspar contou 
à Antena Livre que a candidatura 
surgiu depois de uma amiga lhe 
ter enviado informação sobre o 
prémio. Avançou sem grandes ex-
pectativas e, cerca de dois meses e 
meio depois, recebeu a confirma-
ção de que tinha sido escolhida.

«Não estava de todo à espera. 
Foi muito agradável e uma sur-
presa muito boa», afirmou, admi-
tindo que só durante a cerimónia 
percebeu a dimensão regional da 
distinção. «Hoje percebi que isto 
é algo grande, maior do que eu. 
Espero conseguir estar à altura 
do reconhecimento da minha car-
reira.»

A ceramista soma cerca de 30 
anos de trabalho nesta área. Du-
rante 12 anos ensinou cerâmica 
a crianças no Centro Social do 
Pessoal do Município de Abran-
tes e colaborou também com a 

o trabalho realizado. «As peças 
continuam a ser as mesmas. Eu é 
que me ressignifiquei e me valo-
rizei», explicou, defendendo que 
o empreendedorismo não está re-
servado a grandes investimentos 
ou projetos tecnológicos.

O Prémio Empreendedor 50+ 
contempla ainda cinco mil euros 
para instituições sociais ou cultu-
rais. Por indicação da vencedora, 
quatro mil euros serão entregues 
ao Grupo de Teatro Palha de 
Abrantes. O Orfeão de Abrantes, 
escolhido pela Comunidade Inter-
municipal do Médio Tejo, recebe 
mil euros.

A escolha do grupo de teatro 
está relacionada com outra das 
paixões da ceramista. «Tenho dois 
amores: a cerâmica e o teatro. 
Naturalmente, tinha de escolher o 
Grupo de Teatro Palha de Abran-
tes», justificou.

Sandra Magano destacou ainda 
uma particularidade desta edição: 
os três projetos reconhecidos em 
Abrantes são liderados por mu-
lheres — Magano Ceramics, Gru-
po de Teatro Palha de Abrantes e 
Orfeão de Abrantes.

Na cerimónia, o presidente da 
Câmara de Abrantes e da CIM 
Médio Tejo, Manuel Jorge Vala-
matos, defendeu que o empreen-
dedorismo não deve ser associado 
apenas aos mais jovens. «Depois 
dos 50 há conhecimento, expe-
riência, competências acumula-
das e, muitas vezes, uma perceção 
mais clara daquilo que se quer 
fazer», afirmou.

Já o vice-presidente da CCDR 
Centro, Licínio Carvalho, enqua-
drou o prémio na promoção do 
envelhecimento ativo e no comba-
te ao idadismo. Segundo os dados 
apresentados, as pessoas com 50 
ou mais anos representam cerca 
de 45% da população residente em 
Portugal, proporção que poderá 
chegar aos 50% dentro de uma 
década.

Para a CCDR Centro, a longevi-
dade deve, por isso, ser encarada 
também como um ativo económi-
co e social, valorizando a expe-
riência e incentivando a criação 
de novos projetos empresariais 
em fases mais maduras da vida.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

E
sta década tem sido 
um verdadeiro teste à 
perseverança individual 
de cada um. Começamos 
com a pandemia; 

logo de seguida veio uma onda 
inflacionária catastrófica sobre a 
economia, sucedida por uma forte 
crise habitacional que provocou 
dramas sociais inaceitáveis e 
aniquilou de vez o sonho de uma 
habitação própria para uma grande 
parte da população mais jovem. Em 
2022 iniciou-se na Europa o maior 
conflito armado desde a II Guerra 
Mundial (isto deverá querer dizer 
alguma coisa importante) e, pouco 
depois, deu-se o ataque do Hamas 
a Israel (do qual restam cada vez 
menos dúvidas de que o governo 
israelita tinha conhecimento 
prévio e, ainda assim, permitiu o 
desenrolar dos acontecimentos). 
O início desta década trouxe 
também consigo uma gigantesca 
vaga migratória que assolou boa 
parte do mundo ocidental.  Este 
fluxo migratório tinha dois grandes 
objetivos: rejuvenescer a base 
contributiva de forma a permitir 
o financiamento dos sistemas de 
segurança social e providenciar 
mão de obra que preenchesse 
parte das necessidades laborais 
da economia que os cidadãos 
nacionais não têm interesse em 
aceitar. Por fim, em 2026, os EUA 
deram mais uma prova inequívoca 
do seu “desnorte” e deram início 
à guerra contra o Irão. Pelo meio, 
o conflito provocou o caos nos 
mercados energéticos e conduziu a 
uma subida incomportável do custo 
de vida um pouco por todo mundo. 
Para o próximo ano, é difícil ignorar 
os alarmes que já soam, alto e bom 
som, pelos mercados financeiros: 
há uma grave crise económica 
às nossas portas em resultado 
do excesso de endividamento 
dos Estados para suportar os 
impactos sociais de toda esta 
turbulência.  Adicionalmente, e 
não menos importante, temos dois 
sérios desafios que contribuirão 
dramaticamente para a incerteza 
e precariedade do futuro: os 
impactos das alterações climáticas e 

Como 
chegamos aqui

a chegada em força da inteligência 
artificial. Podemos pensar que 
acabei de enumerar os problemas 
que estão a agir como bloqueio 
ao regresso da normalidade na 
nossa vida e à retoma de uma 
certa prosperidade material que 
todos querem que aumente. Por 
isso, enraizou-se e vulgarizou-se 
a ideia de que basta “correr” com 
Trump, Putin, e companhia e tudo 
voltará ao que era….Lamento, 
mas isso não irá acontecer. Tudo 
isto não é o problema, mas o 
sintoma do problema. Vivemos 
décadas de conforto económico 
no mundo ocidental porque se 
verificou um conjunto de condições 
internacionais para que isso 
acontecesse. O que está a acontecer 
com a carteira de todos nós e com 
o colapso das nossas expectativas 
resulta do fim dessas condições 
que permitiram a superioridade 
do mundo ocidental em relação ao 
mundo. O nosso modelo económico 
já não dispõe dos pressupostos 
fundamentais para o seu pleno 
funcionamento. Daqui para a frente 
a incerteza será a regra, e não 
restam dúvidas que a alteração 
do paradigma internacional e 
da posição da Europa no mundo 
provocarão um ajustamento 
doloroso no nosso modo de vida. 

 / Nuno Alves
 / MESTRE EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS
 / nmalves@sapo.pt

OPINIÃO /

Universidade da Terceira Idade 
e com o Centro de Recuperação e 
Integração de Abrantes.

Aos 53 anos decidiu trabalhar 
por conta própria e criou a Maga-
no Ceramics. Na oficina que man-
tém em Abrantes produz peças ar-
tesanais, trabalha olaria de roda 
e cerâmica figurativa, promove 
aulas e workshops e participa em 
feiras e exposições.

Para Sandra Magano Gaspar, 
o prémio representa o reconheci-
mento de um percurso construído 
gradualmente. «É o resultado de 
muito esforço, trabalho, resiliên-
cia e também de muitos momen-
tos menos bons», afirmou. À mu-
lher que começou este caminho 
há várias décadas deixaria hoje 
uma mensagem simples: «Acre-
dita em ti, porque vale a pena».

A distinção levou-a também 
a olhar de forma diferente para 

Tudo isto não é 
o problema, mas 

o sintoma do 
problema. 

/ SOCIEDADE

// A ceramista Sandra Magano Gaspar recebeu, em Abrantes, a distinção de Empreendedora 50+ da Região Centro 
2026, reconhecimento atribuído ao percurso da fundadora da Magano Ceramics, que aos 53 anos decidiu transformar 
cerca de três décadas de ligação à cerâmica num projeto empresarial próprio

 /  A distinção de Empreendedora 
50+ da Região Centro foi para 
Sandra Gaspar, mas os prémios 
pecuniários foram para o Grupo 
de Teatro Palha de Abrantes e 
Orfeão de Abrantes
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O Tagusvalley está a preparar 
uma nova fase de crescimento do 
Parque Tecnológico do Vale do 
Tejo, em Abrantes, com a criação 
de dez aceleradores empresariais 
destinados ao desenvolvimento 
de projetos tecnológicos e indus-
triais.

O novo investimento foi apre-
sentado por Pedro Saraiva, di-
retor-geral do Tagusvalley, que 
revelou estarem já instalados e 
ocupados três destes espaços. 
O projeto pretende reforçar a 
capacidade de acolhimento de 
empresas e responder à procura 
existente no parque.

Atualmente, o edifício prin-
cipal do Tagusvalley acolhe 57 

A ministra do Ambiente admite 
avançar com um concurso para 
a construção de uma central mi-
ni-hídrica no açude insuflável de 
Abrantes, aproveitando o poten-
cial energético do rio Tejo.

O projeto está por concretizar 
desde o ano 2000 e envolve um 
processo administrativo e finan-
ceiro que o Governo pretende 
agora esclarecer.

A governante explicou que não 
é possível começar o procedimen-
to do zero, uma vez que terão exis-
tido financiamentos e decisões 
anteriores que precisam de ser 
analisados. O objetivo é resolver 
este “passivo” e criar condições 
para lançar um novo concurso.

“Água, energia e terreno” são, 
segundo a ministra, recursos que 
Abrantes deve aproveitar no de-
senvolvimento de novos projetos 
e na transição para uma nova 

Tagusvalley prepara nova fase de expansão 
com dez aceleradores empresariais

Governo admite lançar novo concurso 
para mini-hídrica no açude de Abrantes

 / António Colaço
 / animo.semper@gmail.com

CRÓNICA /

Poucas palavras para dois doces 
momentos de uma cidade que, em 
tempos, imaginei doce, sem amargos 
de boca, sem escroques a prome-
terem-me “dois murros no focinho” 
e coisas assim. Por paradoxal que 
pareça, nunca foram utópicos os con-
tributos que, com mais alguns amigos, 
demos para que a cidade conversasse 
entre si (criámos uma rádio), conhe-
cesse desenvolvimento (graças a 
essa rádio foi possível a EDP de então 
escolher o Pego), desfrutasse cultura 
(tantas exposições com artistas da 
terra no velhinho São Domingos) ou, 
finalmente, chamasse sua à querida 
Praça Barão da Batalha que ajudámos 
a encerrar ao trânsito!

É, pois, essa Praça, finalmente 

Doce 
abrantopia

empresas, distribuídas por espa-
ços de cowork, gabinetes e salas. 
Das 16 salas existentes, apenas 
uma, com cerca de 30 metros 
quadrados, se encontra disponí-
vel, situação que, segundo Pedro 
Saraiva, demonstra a necessidade 
de expansão.

A estratégia inclui ainda a con-
cretização do IT Point, dedicado 
às tecnologias de informação e 
articulado com o investimento 
que está a ser desenvolvido na 
Escola Superior de Tecnologia de 
Abrantes.

Os novos aceleradores terão 
especial incidência na incubação 
industrial de vocação tecnológica, 
permitindo às empresas testar, 

economia.
O presidente da Câmara Mu-

nicipal, Manuel Jorge Valamatos, 
confirmou que a mini-hídrica é 
discutida desde a construção do 
açude, há cerca de 25 anos. Ques-

/ ABRANTES

desenvolver e aproximar os seus 
produtos do mercado.

O Tagusvalley está organiza-
do em quatro áreas de interven-
ção: empreendedorismo, setor 
alimentar e biotecnologia, pro-
cessos industriais e promoção da 
cultura científica e tecnológica. 
Entre as estruturas existentes 
encontra-se o Food Fab Lab, que 
dispõe de licenciamento indus-
trial e recebeu recentemente 
novos equipamentos através do 
Plano de Recuperação e Resi-
liência.

Esta unidade permite traba-
lhar áreas como fermentação, 
biotecnologia, valorização de bio-
massa e aproveitamento de resí-
duos e subprodutos das indústrias 
alimentar e florestal.

Pedro Saraiva recordou que 
o projeto do Parque Tecnológico 
começou a ser pensado há mais 
de 25 anos, numa iniciativa do 
Município de Abrantes, do atual 
Instituto Politécnico de Tomar e 
da Nersant.

O responsável destacou a “ou-
sadia” de criar em Abrantes um 
parque de ciência e tecnologia 
sem uma universidade de referên-
cia instalada no território. Mais 
de duas décadas depois, considera 
que o Tagusvalley conquistou re-
conhecimento regional, nacional 
e europeu enquanto ligação entre 
as empresas, o conhecimento e a 
inovação.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

tionado pelo Jornal de Abrantes 
sobre o eventual interesse da Iber-
drola, o autarca esclareceu que 
o problema está num concurso 
antigo que nunca chegou a ser 
concluído.

Manuel Jorge Valamatos de-
fende, por isso, a resolução do 
processo anterior e a abertura 
de um concurso específico para a 
mini-hídrica de Abrantes.

O autarca considera que a 
água utilizada pelas barragens a 
montante pode voltar a ser apro-
veitada quando passa pelo açu-
de, permitindo produzir energia, 
gerar rendimento e criar valor 
acrescentado para o território.

A exploração da mini-hídrica 
poderá igualmente assegurar uma 
gestão mais integrada do açude e 
contribuir para as intervenções 
necessárias na escada para pas-
sagem de peixes.

devolvida ao seu luminoso rosto, que 
vos convido a visitar!

Ah, graças à família do Ti Perei-
ra,(obrigado IA por esta foto!) a minha 
modesta arte pode, agora, ser também 
“saboreada” na Pastelaria em boa hora 
ali implantada.

 / O projeto dos dez aceleradores empresariais foi anunciado durante 
a visita da ministra do Ambiente
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 / José Alves Jana
 / FILÓSOFO

U
m dos campos onde 
se constata a impor-
tância radical do novo 
Poder Autárquico é o 
da cultura. Desde logo, 

ao nível das infraestruturas. Em cada 
concelho, foram surgindo a bibliote-
ca, a sala de espetáculos, o museu, 
o arquivo histórico, a galeria de 
exposições, o auditório ao ar livre… 
Também tem sido importante o 
cuidado com o património edificado, 
por vezes com o imaterial, embora 
fique sempre muito ainda por fazer.

Para tudo isto, existe um corpo 
de funcionários que mantêm estes 
equipamentos em disponibilida-
de capaz e assumem a tarefa de 
alimentar uma programação mais ou 
menos continuada: sessões de todos 
os tipos, comemorações, edições, 
concertos, feiras e festas, etc.

Verdade inquestionável: a pai-
sagem da vida cultural mudou de 
modo profundo.

Contudo, também é verdade que 
se deu um fenómeno de que se fala 
muito pouco: o poder local reforçou 
o controlo da vida cultural local. 
Nalguns casos matou ou estrangu-
lou a capacidade de iniciativa da 
“sociedade civil”. Deste modo, a vida 
cultural perdeu a função crítica, a 
criatividade do novo, a germinação 
de um outro pensamento, ação e 
estética, por exemplo. A capacida-
de de “comprar fora”, fragilizou a 
criatividade interna e os passos em 
frente de que a vida cultural devia 
ser o fermento.

Esquecemos o exemplo das 
bibliotecas de Alexandria e de Pér-
gamo. Guardavam ali preciosas co-
leções de papiros e pergaminhos, é 
certo, mas o que as tornou decisivas 
foi terem reunido à sua volta grupos 
de sábios que as tornaram produ-
tivas. Foram estes que, a partir dali 
e com os textos acessíveis, criaram 
um novo mundo mental. O mesmo 
aconteceu com os museus, quando 
estes apareceram: o seu valor não 
se centra nas peças que guardam, 
mas na atividade que produzem e 
fertilizam.

Se olharmos a vida cultural 
promovida por muitas autarquias, 
vai pouco além de trazer persona-
gens mais ou menos mediáticas que 

A cultura

OPINIÃO /

chegam, fazem o que foi contratado 
e vão-se embora… e tudo fica mais 
ou menos na mesma. Com o poder 
satisfeito pela “missão cumprida” e a 
sua imagem reforçada. Muitas vezes, 
esse tipo de atividades pouco mais 
são que entretenimento – e reforço 
do poder político.

Nesses “eventos”, as pessoas 
estão lado a lado voltadas para as 
vedetas chegadas do exterior. Não 
há entre os locais uma verdadeira 
interação capaz de os tornar ativos, 
de os transformar em agentes de 
outras formas de vida, de entre eles 
fazer germinar novas cumplicidades 
ou intenções de ação. Isso é que 
seria cultura. Só que isso é perigoso, 
incómodo, inconveniente.

Pode o poder local promover 
iniciativas que ponham em causa 
o que se tem feito? “Só se for tolo.” 
Mas, então, o que é isso de cultura?

O reforço do poder cultural passa 
pelo reforço do poder cultural do 
aparelho autárquico e dos eleitos. 
Daí ser ainda mais decisivo o poder 
autónomo da sociedade civil. Sem 
este, a cultura tende a cair para o lado 
da colonização muito mais que para 
o da civilização. Pode, portanto, haver 
uma intensa programação cultural 
e uma pobre vida cultural numa co-
munidade local, o que leva a concluir 
que essa “cultura” não é cultura.

É por isso que muita dessa vida 
dita cultural não toca, nem ao de 
leve, os grandes problemas que pre-
cisam de ser pensados, discutidos e 
tornados ação inteligente. E como 
não são abordados, ninguém é in-
comodado, todos ficam consolados, 
tudo parece estar bem… enquanto 
os problemas crescem. Não é cultu-
ra, é operação plástica.

De qualquer modo, embora 
devamos – sempre – questionar 
o que fazemos, esta análise não 
pretende, nem de longe, reduzir a 
nada o papel de primeira ordem que 
as autarquias vêm tendo na vida 
local. Não queremos menos, mas 
mais e melhor política cultural. E 
um dos indicadores saudáveis pode 
ser medido pela pergunta: quantas 
pessoas uma política cultural trouxe 
para a roda viva da vida pública local 
e quantas lançou na vida cultural 
para lá do espaço local?

/ SOCIEDADE

Nova associação 
quer criar ludoteca 
e promover jogos 
de tabuleiro em 
Abrantes

A nova coletividade pretende 
criar uma ludoteca e promover 
encontros regulares, abertos à po-
pulação, dedicados aos jogos de 
tabuleiro modernos e aos jogos 
narrativos, conhecidos como RPG.

A associação resulta de mais 
de três décadas de encontros in-
formais realizados em Abrantes, 
Alferrarede, Casais de Revelhos, 
Rossio ao Sul do Tejo e Tramagal.

A decisão de formalizar o gru-
po ganhou força depois da adesão 
registada no espaço de jogos dina-
mizado nas duas últimas edições 
do Festival das Juventudes, em 
Abrantes. Jovens, famílias, pais, 
filhos, avós e netos participaram 
nas atividades e questionaram os 
organizadores sobre a existência 
de um local onde pudessem jogar 
regularmente.

Em entrevista à Antena Livre e 
ao Jornal de Abrantes, o presidente 
da Jogar ABT, Hugo Pereira, expli-
cou que a criação da associação 
já era uma intenção antiga, mas 
faltava reunir um grupo disponível 
para avançar com o projeto.

«Não basta haver pessoas que 
gostem de jogos de tabuleiro. É 
preciso que, dentro desse conjunto, 
existam pessoas interessadas em 

criar uma associação. A partici-
pação no Festival das Juventudes 
confirmou que há público e vonta-
de de ter mais atividades», afirmou.

O principal objetivo da Jogar 
ABT é conseguir um espaço público 
onde possa instalar uma ludoteca 
e promover encontros semanais.

«Queremos um espaço acessível, 
aberto alguns dias por semana, 
onde pessoas de diferentes idades, 
meios e nacionalidades possam 
juntar-se à volta de uma mesa e 
desfrutar de um jogo», explicou 
Hugo Pereira.

Já foram mantidas conversas 
informais com autarquias e juntas 
de freguesia para avaliar possíveis 
espaços. A direção admite ainda 
candidatar o projeto ao programa 
FINAbrantes, procurando financia-
mento para equipamentos e aquisi-
ção de jogos.

Enquanto não dispõe de instala-
ções próprias, a associação preten-
de utilizar espaços cedidos tempo-
rariamente para realizar sessões 
abertas ao público e dar a conhecer 
os jogos de tabuleiro modernos.

Hugo Pereira começou a jogar 
ainda em criança, com os pais e 
o avô, que lhe ensinaram xadrez 
e gamão. Atualmente, possui uma 

coleção particular de cerca de 500 
jogos, instalada numa cave na casa 
do presidente, que é uma espécie 
de “Covil” onde existem cerca de 
500 jogos.

O dirigente considera que os 
jogos modernos oferecem uma 
diversidade muito superior à dos 
títulos tradicionalmente conheci-
dos, com propostas cooperativas, 
competitivas ou narrativas e di-
ferentes graus de dificuldade e 
duração.

«Tenho quase a certeza de que 
existe um jogo para cada pessoa. 
Há jogos que se aprendem num 
minuto e duram 15 minutos, en-
quanto outros podem prolongar-se 
durante várias horas», referiu.

Para o presidente da Jogar ABT, 
esta atividade permite ainda re-
unir as pessoas presencialmente, 
afastando-as temporariamente 
dos telemóveis, computadores e 
videojogos.

«Estamos sentados à mesa, existe 
diálogo, contacto visual e linguagem 
corporal. Jogamos para nos divertir-
mos, pouco importando quem ga-
nha. Também aprendemos a tomar 
decisões e a lidar com as respetivas 
consequências», salientou.

Os jogos de tabuleiro podem 
igualmente estimular o raciocínio, 
a imaginação, a cooperação e a ca-
pacidade de saber ganhar e perder.

A nova associação pretende che-
gar especialmente às crianças e aos 
jovens, promovendo uma alterna-
tiva ao tempo excessivo passado 
diante dos ecrãs.

A experiência no Festival das Ju-
ventudes mostrou, segundo Hugo 
Pereira, que existe curiosidade 
entre as camadas mais novas, so-
bretudo quando são apresentados 
jogos rápidos, visualmente apelati-
vos e com regras simples.

A Jogar ABT quer agora trans-
formar essa adesão num programa 
regular de atividades, afirmando 
Abrantes como um polo regional 
dedicado aos jogos de tabuleiro e 
aos jogos narrativos.

	/ Jerónimo Belo Jorge 

 /  A Jogar ABT quer um espaço para 
divulgar os jogos de tabuleiro

// A Associação Jogar ABT foi formalmente constituída no dia 27 de agosto 
por um grupo de cidadãos dos concelhos de Abrantes e Sardoal. 

 / MediaOn / Marina Gonçalves  / MediaOn / Marina Gonçalves

 / MediaOn / Marina Gonçalves



28 JORNAL DE ABRANTES / Outubro 2026

/ NECROLOGIA

BEM SERVIR
É O

NOSSO LEMA

Agência Funerária

ABRANTINA
LOPES & LOPES AGÊNCIA FUNERÁRIA LDA.

AO SERVIÇO 
DAS FAMÍLIAS

24 HORAS POR DIA

TRANSLADAÇÕES PARA TODO O PAÍS
SERVIÇO PERMANENTE

241 371 777

967 813 128
Rua do Montepio, n.º5 2200-429 ABRANTES

TRANSLADAÇÕES PARA TODO O PAÍS   •   SERVIÇO PERMANENTE ATENDIMENTO   •   24 HORAS

As famílias prestam uma sentida homenagem à 
vida de quem partiu, agradecendo todas as mani-
festações de carinho e solidariedade neste momen-

to de despedida. A memória de cada um permane-
cerá para sempre viva no coração de todos aqueles 

que tiveram o privilégio de os conhecer e amar.
Às famílias enlutadas, a Agência Funerária 

Abrantina apresenta as mais sinceras 
condolências. 

Maria Henriqueta 
da Conceição 
Monteiro Catarino

25-12-1944 . 13-09-2026
81 ANOS 

SÃO VICENTE 
ABRANTES

Dr.º José 
Mário Martins 
Drogas
26-09-1961 . 29-08-2026 
65 ANOS

 ESTREMOZ

Maria Antónia 
Mourinho 
Almeida
29-10-1945 . 13-09-2026 
80 ANOS

ALTER DO CHÃO

Lucílio Inês 
Cordeiro
14-09-1939 . 05-09-2026 
86 ANOS

SÃO VICENTE 
ABRANTES 

João Manuel da 
Conceição da 
Silva Paulo
17-10-1945 . 01-09-2026
80 ANOS

ALFERRAREDE
ABRANTES

A Funerária Abrantina abriu 
uma filial no Sardoal, reforçando 
a presença da empresa na região 
e criando um espaço físico onde a 
população poderá pedir informa-
ções, contratar serviços funerários e 
tratar da documentação associada.

A empresa, gerida por Daniel 
Lopes e Andreia Lopes, tem a sua 
sede em Abrantes. A nova filial fun-
cionará sobretudo como escritório e 
ponto de contacto com os clientes, 
permanecendo em Abrantes a orga-
nização da componente operacional 
dos serviços.

Na abertura do espaço, o pre-
sidente da Câmara Municipal do 
Sardoal, Pedro Rosa, destacou a 
importância da chegada de novos 
negócios ao concelho e, em parti-
cular, à rua onde a filial está insta-
lada. O autarca assinalou também 
a reabertura de um imóvel que já 
acolheu diferentes atividades ao 
longo dos anos.

“Esta rua merece ver as portas 

abertas e receber novos negócios. 
Esta casa, em particular, já conhe-
ceu diversas tipologias e é bom vol-
tar a vê-la aberta”, declarou.

Para Pedro Rosa, a instalação 
da empresa demonstra que existe 
espaço no território para vários ope-
radores do setor funerário.

“É sinal de que o território tem 
espaço para vários empresários 
neste ramo. Deixo os meus cum-
primentos aos investidores e, neste 
caso, à Funerária Abrantina, por ter 
escolhido o Sardoal”, acrescentou.

O presidente da Câmara realçou 
ainda o movimento que começa a 
regressar àquela zona da vila, tanto 
através das intervenções de recupe-
ração de edifícios como da instala-
ção de novas atividades económicas.

Andreia Lopes explicou que a es-
colha do Sardoal surgiu da vontade 
de abrir novos caminhos, aproximar 
os serviços da população e consoli-
dar a relação com os clientes que a 
empresa já possui no concelho.

“Decidimos arriscar por aqui 
também e, quem sabe, um dia mais 
tarde noutra localidade”, afirmou a 
gerente, admitindo a possibilidade 
de uma futura expansão para outros 
pontos da região.

A responsável considera que o 
Sardoal reúne boas condições para 
o investimento, destacando a forma 
como a empresa foi recebida pela 
comunidade.

“Achámos que era um sítio bom, 
porque as pessoas são muito sociá-
veis e prestáveis”, referiu.

Apesar de ter sede em Abrantes, 
a funerária já prestava serviços no 
Sardoal e noutros concelhos da re-
gião. A abertura da filial pretende, 
segundo Andreia Lopes, “consolidar 
os clientes que já temos e também 
conquistar novos”.

Apoio na documentação 
durante um momento 
difícil

No novo escritório, as famí-
lias poderão obter informações, 
escolher as urnas, efetuar mar-
cações e organizar os diferentes 
procedimentos relacionados com 
o funeral.

“Aqui é a base de documentação 
e o escritório. Todo o restante ser-
viço é depois tratado em Abrantes, 
na sede principal”, esclareceu An-
dreia Lopes.

A empresa assume igualmente 

933 226 095

funeraria.abrantina@gmail.com
Rua Condes de Alferrarede 2200-057 ALFERRAREDE

Rua 5 de Outubro, nº60 2230-111 SARDOAL 

Funerária Abrantina abre filial no Sardoal o tratamento de vários procedi-
mentos administrativos, incluin-
do pedidos relacionados com a 
Segurança Social, prestações por 
morte e obtenção de certidões. A 
documentação fiscal continuará, 
porém, a ter de ser tratada pelos 
próprios familiares junto das Fi-
nanças.

Andreia Lopes considera que 
este acompanhamento é cada vez 
mais procurado pelas famílias, que 
preferem entregar a organização 
do processo à agência funerária 
numa fase marcada pela fragilida-
de emocional.

“São situações complicadas e 
que requerem muito trabalho. As 
pessoas, para ficarem mais livres e 
descansadas, preferem deixar-nos 
tratar do serviço e da documenta-
ção”, explicou.

A nova filial passa, assim, a 
assegurar um atendimento de 
proximidade no Sardoal, evitando 
que os residentes tenham de se 
deslocar a Abrantes para obter 
informações ou iniciar a organiza-
ção de um serviço funerário.

	/ Jerónimo Belo Jorge

 / Marina Gonçalves

 / Nova filial assegura atendimento 
de proximidade no Sardoal
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NOMES COM 
HISTÓRIA /

O Convento 
de Nossa Senhora da Graça
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N
o local onde hoje está 
instalada a Escola 
Superior de Tecnologia 
de Abrantes (E.S.T.A) e 
durante muitos anos 

estiveram sediadas as Repartições 
Públicas e também o Tribunal, 
existiu anteriormente um convento 
de freiras dominicanas, que tiveram 
como padroeira Nossa Senhora 
da Graça. Deste já nada resta, 
pois foi destruído, por ordem da 
Câmara Municipal, no princípio do 
século XX, para no mesmo local ser 
construído o presente edifício, que 
data de 1904. A toponímia ainda 
não o esqueceu por completo, pois 
se repararmos na placa que dá 
nome a esta rua, podemos constatar 
que antigamente era  denominada 
por rua da Graça.
O Convento de Nossa Senhora da 
Graça ficou concluído em 1548, 
tendo, para a sua construção, 
o próprio rei D. João III feito 
importantes doações, bem como 
sua mulher, D. Catarina, também a 
ele muito afeiçoada.
 As freiras instalaram-se ali no 
próprio dia do seu padroeiro, 
S. Domingos e segundo refere 
Manuel António Morato fez-se“ 
uma formosa procissão a que 
ocorreu todo o povo da vila e seu 
termo; seguiam-se os frades de 
S. Domingos com a Cruz; entre 
eles caminhavam as religiosas por 
suas antiguidades, acompanhadas 
das senhoras mais nobres da vila, 
de suas parentes e amigas; no 
remate da procissão a prioresa 
e subprioresa e no meio delas a 
senhora D. Joana de Meneses, 
mulher do alcaide-mor, D. António 
de Almeida, filho do terceiro 
conde desta vila. Cerrava a pompa 
o provincial, frei Francisco de 
Bovadilha, revestido com capa de 
brocado, com diácono e subdiácono 
e atrás a Câmara, os ministros da 
justiça, nobreza e povo”. 
As freiras vinham de um mosteiro 
mais antigo, que fora fundado 
sob a evocação de Nossa Senhora 
da Consolação e que, segundo a 
tradição, se situava nuns terrenos 
entre a Rua da Palma e a Rua Nova, 
estendendo-se até à parte oriental 
da Rua Grande. Mas as instalações  
eram pequenas e começaram a ficar 

velhas e com poucas comodidades, 
pelo que as freiras pediram e 
obtiveram licença do rei, para 
construir uma casa nova “em sítio 
mais apropriado e mais chegado à 
vila”
O novo Convento de Nossa Senhora 
da Graça esteve em funcionamento 
pleno de 1548 a 1834, altura em que 
foram extintas as Ordens Religiosas 
em Portugal, mas, embora não 
entrassem novas freiras, as que lá 
se encontravam foram autorizadas 
a ficar, havendo notícia de que a 
última prioresa faleceu em 1891 
e só depois desta data a igreja e o 
convento foram cedidos à Câmara, 
que no ano seguinte mandou 

fazer o arrolamento e avaliação 
dos bens. Passados poucos anos, o 
próprio edifício foi destruído e ao 
recheio, que era de considerável 
valor, foi-se-lhe perdendo o rasto. 
Hoje em dia, são muito poucos os 
vestígios que dele se encontram 
em Abrantes, apenas uma tábua no 
museu do Castelo, alguns, poucos, 
documentos no Arquivo Histórico 
e dois bonitos altares na Igreja 
Paroquial do Rossio ao Sul do Tejo.
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O osso não é uma estrutura 
inerte, parada dentro do 
corpo, mas, sim, um tecido 
vivo, com vasos sanguíneos, 
nervos, proteínas e minerais, 
que se renova ao longo da vida. 
Contudo, este equilíbrio pode 
quebrar-se. Quando a massa 
óssea diminui e a estrutura 
interna se torna mais frágil, 
aumenta o risco de osteoporose 
e de fraturas que uma queda 
ligeira talvez não provocasse 
num osso saudável.
A osteoporose é uma doença 
progressiva e silenciosa porque 
pode evoluir sem dor ou sinais 
evidentes. Por dentro, o osso 
vai ficando mais poroso e perde 
resistência. Microfraturas nas 
vértebras traduzem-se em 
sintomas como dor nas costas, 
perda de altura ou uma postura 
mais curvada. Muitas vezes, 
porém, a primeira manifestação 
é uma fratura da anca, da coluna 
ou do punho após uma queda.
A idade aumenta o risco, 
sobretudo após a menopausa, 
mas a osteoporose não é 
exclusivamente feminina. 
«Também existe nos homens», 
lembra Bárbara Silva, médica 
de família na Unidade de 
Cuidados de Saúde Primários 
Plátanos da Unidade Local de 
Saúde Médio Tejo. Doenças da 
tireoide, dos rins ou do aparelho 
digestivo, alguns tratamentos 
prolongados, tabaco, álcool em 
excesso, fraturas anteriores e 
imobilização também podem 
contribuir para a perda de massa 
óssea.
O exame médico principal 
a fazer, rápido e indolor, é a 
densitometria, que mede a 
densidade mineral do osso, 
habitualmente na anca e na 
coluna. A avaliação do risco 
de osteoporose depende da 
idade, da história clínica, das 

OSTEOPOROSE:  
SABIA QUE O OSSO É TECIDO VIVO?

/ SAÚDE

quedas. “O osso precisa de ser 
usado para não perder massa 
óssea”, resume a médica.
Depois de uma fratura, ficar 
sentado ou deitado durante 
demasiado tempo pode agravar 
a perda de força. Fisioterapia 
e um regresso progressivo 
à marcha, com segurança, 
fazem parte da recuperação. 
Uma fratura por fragilidade 
pode ser a oportunidade de 
descobrir e tratar uma doença 
que continuará a enfraquecer 
os ossos. Cuidá-los não significa 
tomar tudo o que aparece no 
mercado. Significa conhecer 
o risco, mexer o corpo e pedir 
ajuda antes de a primeira fratura 
decidir o ritmo da vida. 
Na nossa região, durante o 
período da apanha da azeitona, 
registam-se todos os anos 

múltiplos casos de quedas com 
consequências graves. Prevenir 
quedas é uma medida crucial, 
não só para evitar a osteoporose: 
é o bê-à-bá da proteção dos ossos 
e, em certos casos, da sua saúde 
geral. 

Apanhar azeitona sem cair: toda 
a atenção é pouca

Na apanha da azeitona, uma 
queda da árvore ou da escada 
pode causar ferimentos graves a 
muito graves. Antes de começar, 
certifique-se de que cumpre 
cada uma destas regras de 
segurança:
O terreno está firme, limpo e 
sem obstáculos?
As condições meteorológicas 
são seguras? Sem chuva ou 
vento forte?

Há luz suficiente para ver 
bem o terreno e os ramos?
A escada está em bom estado 
e bem apoiada?
A escada tem altura e 
estabilidade adequadas à 
tarefa ou deve pedir ajuda 
profissional?
Não está a usar apoios 
improvisados para a tarefa, 
como caixas, bancos ou 
ramos?
Está a usar roupa ajustada, 
sem partes soltas que possam 
prender-se algures?
Está a usar calçado fechado e 
antiderrapante?
Ao subir, consegue ter 
sempre três pontos de apoio 
disponíveis?
A posição dos cestos ou sacos 
permite-lhe trabalhar sem ter 
as mãos ocupadas?

fraturas, da medicação e de 
outros fatores de risco. «Resulta 
de uma conjugação de fatores 
individuais”, esclarece Bárbara 
Silva. O mesmo se passa com 
a suplementação: o cálcio e a 
vitamina podem ser necessários, 
mas a indicação e a dose a tomar 
devem ser sempre decididas, 
caso a caso, por um profissional 
de saúde.
A prevenção da osteoporose 
inclui uma alimentação variada, 
com cálcio, proteína e vitamina 
D, presentes nos laticínios, 
sardinha e outros peixes, 
legumes, verduras e frutos secos. 
O tabaco deve ser evitado e o 
álcool limitado. Caminhar, fazer 
exercícios de força e treinar o 
equilíbrio ajuda a preservar 
músculos e estabilidade, 
reduzindo também o risco de 
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